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Editorial

Mário Eduardo Pulga
Presidente do CRMV-SP

O ano de 2017 começa cheio de espe-
rança, sonhos e possibilidades de re-
novação. Este é o momento ideal para 
fazermos um balanço do período que se 
findou e traçarmos novas metas e desa-
fios. Em 2016, o CRMV-SP trabalhou in-
tensamente para garantir o crescimento 
e fortalecimento da Medicina Veteriná-
ria e da Zootecnia. Com uma agenda 
cheia, realizamos inúmeras atividades 
voltadas aos profissionais e estudantes 
de todo o Estado de São Paulo.

Para que possamos compreender a mag-
nitude do trabalho realizado por nossos 
colaboradores, preparamos nesta edição 
uma retrospectiva com os principais re-
sultados alcançados ao longo do ano, 
desde fiscalizações até julgamentos de 
processos éticos. Foram muitos os avan-
ços. Há cinco anos, éramos pouco mais 
de 31 mil profissionais registrados no Es-
tado de São Paulo; hoje, ultrapassamos 
os 39 mil. Saímos de uma pequena casa 
improvisada na região da Vila Mariana 
para atuar em uma sede própria de nove 
andares. Em 2017, nossa atual sede pas-
sará por uma grande e moderna refor-
ma, digna do maior Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Brasil.

Todo esse balanço positivo aponta para 
a necessidade do Conselho seguir tri-
lhando o mesmo caminho, com muita 
garra e coragem, atento ao dever de 
orientar e fiscalizar o exercício pro-
fissional e de garantir a sanidade e o 
bem-estar dos animais, a preservação 
ambiental e, por consequência, a saú-
de humana.

Expediente

Informativo 65 – 2017
Diretoria Executiva
Presidente: Méd.-vet. Mário Eduardo Pulga. Vice-presidente: 
Méd.-vet. Odemilson Donizete Mossero. Secretário-geral: Méd.-
vet. Silvio Arruda Vasconcellos. Tesoureira: Méd.-vet. Margareth 
Elide Genovez. Conselheiros efetivos: Méd.-vet. Alexandre Jacques 
Louis Develey, Méd.-vet. Fábio Fernando Ribeiro Manhoso, Méd. 
Vet. Flavio Massone, Méd.-vet. Márcio Rangel de Mello, Méd.-vet. 
Mitika Kuribayashi Hagiwara, Méd.-vet. Otávio Diniz. Conselheiros 
suplentes: Méd.-vet. Carlos Augusto Donini, Méd.-vet. Luiz Claudio 
Nogueira Mendes, Méd.-vet. Maria Regina Baccaro, Méd.-vet. Mirela 
Tinucci Costa, Méd.-vet. Rodrigo Soares Mainardi, Zoot. Sulivan 
Pereira Alves. Chefe de gabinete: Renata da Silva Rezende.

Unidade Regional de Fiscalização e Atendimento

Araçatuba | Rua Oscar Rodrigues Alves, 55, 7º andar, sl. 12
Fone: (18) 3622 6156 | Fax: (18) 3622 8520
E-mail: dr.aracatuba@crmvsp.gov.br

Botucatu | Rua Amando de Barros, 1040
Fone/fax: (14) 3815 6839
E-mail: dr.botucatu@crmvsp.gov.br

Campinas | Av. Dr. Campos Sales, 532, sl. 23
Fone: (19) 3236 2447 | Fax: (19) 3236 2447
E-mail: dr.campinas@crmvsp.gov.br

Marília | Av. Rio Branco, 936, 7º andar, cj. 73
Fone/fax: (14) 3422 5011
E-mail: dr.marilia@crmvsp.gov.br

Presidente Prudente | Av. Cel. José Soares Marcondes, 983, sl. 61
Fone: (18) 3221 4303 | Fax: (18) 3223 4218
E-mail: dr.prudente@crmvsp.gov.br

Ribeirão Preto | Rua Visconde de Inhaúma, 490, cj. 306-308
Fone/fax: (16) 3636 8771
E-mail: dr.ribeirao@crmvsp.gov.br

Santos | Av. Almirante Cochrane, 194, cj. 52
Fone/fax: (13) 3227 6395
E-mail: dr.santos@crmvsp.gov.br

São José do Rio Preto | Rua Marechal Deodoro, 3011, 8º andar
Fone/fax: (17) 3235 1045
E-mail: dr.riopreto@crmvsp.gov.br

Sorocaba | Rua Sete de Setembro, 287, 16º andar, cj.165
Fone/fax: (15) 3224 2197
E-mail: dr.sorocaba@crmvsp.gov.br

Taubaté | Rua Jacques Felix, 615
Fone: (12) 3632 2188 | Fax: (12) 3622 7560
E-mail: dr.taubate@crmvsp.gov.br

Assessoria de comunicação

Editor responsável: Méd.-vet. Silvio Arruda Vasconcellos

Jornalista responsável: Lais Domingues − MTB: 59.079/SP
E-mail: comunicacao@crmvsp.gov.br

Redação: Camila Garcia – MTB: 60.003/SP

Ouvidoria
E-mail: ouvidoria@crmvsp.gov.br

Sede do CRMV-SP
Rua Apeninos, 1088, Paraíso – São Paulo (SP)
Fone: (11) 5908 4799
Fax: (11) 5084 4907
www.crmvsp.gov.br

Projeto gráfico: Phábrica de Produções 

Diagramação: Patricia Okamoto | Tikinet

Impressão: Globalprint Editora Gráfica

Para enriquecer a primeira edição do 
ano de nosso Informativo, optamos por 
falar sobre sanidade animal, tema de 
suma importância e bastante estratégico 
para qualquer país, principalmente para 
aqueles que, como o Brasil, são líderes 
na produção de alimentos. Conversamos 
com importantes profissionais e pesqui-
sadores da área, com o intuito de levar 
cada vez mais conhecimento aos estima-
dos colegas. Fomos, ainda, agraciados 
com uma entrevista especial com o Dr. 
Francisco Cavalcanti de Almeida, médi-
co-veterinário com ampla experiência 
em defesa sanitária que presidiu brilhan-
temente o CRMV-SP durante três man-
datos, no período de 2006 a 2015.

Assim, para 2017, nosso lema será unir, 
participar e avançar. Certamente, tere-
mos muitos desafios a vencer e um deles 
será a condução das primeiras eleições 
on-line. Mudanças ocorrerão e, pautado 
na legislação, o CRMV-SP trabalhará fir-
memente e assumirá sua responsabilida-
de na condução das transformações que 
se fazem necessárias para que o Sistema 
CFMV/CRMVs se fortaleça ainda mais.

Estamos comprometidos a realizar um 
trabalho conjunto, ofertando cada vez 
mais cursos, simpósios e seminários, 
com o intuito de aprimorar conhecimen-
tos e investir ainda mais na fiscalização e 
na agilidade dos atendimentos. Unidos, 
teremos muitas vitórias!

Mário Eduardo Pulga

Nossas profissões terão a grandeza que dermos 
a elas. Esse desafio é de cada um de nós.

Os desafios 
de um ano novo
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ASCOM/CRMV-SP

Por dentro do Conselho

ARQUIVO PESSOAL
Buiatria. O presidente do 
CRMV-SP, Dr. Mário Eduardo 
Pulga, marcou presença no 18º 
Congresso Estadual de Medici-
na Veterinária – 1º Encontro de 
Buiatria do Conesul, que ocorreu 
em Canela (RS), entre os dias 12 e 
14 de outubro de 2016. Também 
participaram do encontro o vice-
-presidente do CRMV-RS, Dr. José 
Arthur de Abreu Martins, a secre-
tária-geral Dra. Gloria Jancowski 
Boff, e o presidente do CRMV-RJ, 
Dr. Cícero Araújo Pitombo. A gené-
tica para controle de qualidade de 
carrapatos, neosporose bovina e os 
desafios da leptospirose no Brasil 
foram alguns dos temas discutidos.

Residência veterinária. Nos dias 22 e 23 de novembro de 2016, 
o CRMV-SP sediou o V Seminário Nacional de Residência em 
Medicina Veterinária, evento promovido pelo CFMV e que apresentou 
dois tópicos de grande importância para a profissionalização do 
médico-veterinário no Brasil: a Residência Integrada ao SUS e a 
Acreditação dos Programas. “Essa integração é essencial para a 
inserção qualificada de jovens profissionais em áreas prioritárias da 
saúde pública, o que inclui os Núcleos de Apoio à Saúde da Família 
(NASF)”, ressalta o Dr. Benedito Dias, presidente da Comissão 
Nacional de Residência em Medicina Veterinária (CNRMV/CFMV).

ASCOM/CRMV-SP

Academia. Em outubro de 2016, os estudantes do 6º semestre 
do curso de Medicina Veterinária da Universidade Paulista (Unip) 
acompanharam palestra proferida pelo presidente do CRMV-SP, 
Dr. Mário Eduardo Pulga, que falou sobre legislação e processos 
éticos. “É muito importante conversar e trocar experiências com os 
futuros médicos-veterinários. Nossa missão é estreitar os laços com 
profissionais e estudantes”, afirma o presidente.

Reunião plenária. Diretoria 
e conselheiros do CRMV-SP 
se reuniram na Faculdade 
de Medicina Veterinária da 
Unesp-Araçatuba, em no-
vembro de 2016, para reali-
zar reunião plenária e o XXIV 
Simpósio Regional de Saúde 
Animal. Os encontros bus-
caram a aproximação entre 
o Conselho, os profissionais 
e os estudantes de Medicina 
Veterinária e Zootecnia.

ASCOM/CRMV-SP
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Por dentro do Conselho

Orientação. O CRMV-SP realizou ação orientativa sobre o 
consumo de produtos de origem animal voltada aos fre-
quentadores e comerciantes do Mercado Municipal de 
São Paulo. A iniciativa fez parte das atividades da cam-
panha “No dia-a-dia você também é fiscal”, lançada em 
novembro de 2016 e que teve o objetivo de informar a 
população sobre a importância do médico-veterinário na 
saúde pública e sua responsabilidade, por meio da inspe-
ção de alimentos, de garantir a oferta de alimentos segu-
ros e saudáveis para o consumo humano.

Fiscalizações

Empresas Inscritas Fiscalizadas 
entre Outubro e Dezembro

4.160

Empresas Não Inscritas Fiscalizadas 
entre Outubro e Dezembro

1.538

Autos de Infração Emitidos entre 
Outubro e Dezembro

2.304

Total de Empresas Fiscalizadas por 
URFA entre Outubro e Dezembro

Sede 1.146

Araçatuba 399

Botucatu 426

Campinas 737

Marília 307

Presidente Prudente 366

Ribeirão Preto 445

Santos 411

São José do Rio Preto 711

Sorocaba 338

Taubaté 412

Movimentação dos Processos Éticos

Denúncias Recebidas 46

Processos Ético-Profissionais 
Instaurados

1

Processos Ético-Profissionais em 
Andamento (Fase de Instrução/

Notificação)
61

Expedientes Arquivados −

Processos Ético-Profissionais 
Prescritos

−

Processos Éticos Julgados 31

Período: Outubro a Dezembro de 2016.

DIVULGAÇÃO/CFMV

Sistema CFMV/CRMVs. O vice-presidente do CRMV-SP, Dr. Odemilson 
Donizete Mossero, participou de encontro no CRMV-BA para discutir 
sobre a composição e o modelo eleitoral dos Conselhos do Sistema 
CFMV/CRMVs, a fim de torná-lo mais ágil. A proporcionalidade entre 
número de conselheiros e número de inscritos, bem como a eleição 
para a diretoria executiva do Federal foram alguns dos assuntos em 
debate. O evento ocorreu em novembro de 2016.

ASCOM/CRMV-SP

ASCOM/CRMV-SP

EAD. O presidente do CRMV-SP, Dr. Mário Eduardo Pulga, acom-
panhado de outros 13 presidentes de conselhos regionais de pro-
fissões relacionadas à saúde, participou de audiência pública na 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para se posicionar 
contrariamente à validação de cursos técnicos e de graduação inte-
gral na área da saúde na modalidade de ensino a distância (EAD). 
Também estiveram presentes a presidente da Comissão de Saúde 
Ambiental, Dra. Elma Pereira dos Santos Polegato, e a presidente 
da Comissão de Ensino e Pesquisa, Dra. Mitika Kuribayashi Hagiwa-
ra, ambas participantes do Fórum dos Conselhos Atividades Fim da 
Saúde (FCAFS).
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Processos éticos. Em 2016, o CRMV-SP reforçou o trabalho de 
conscientização sobre o comportamento ético-profissional. De 
janeiro a dezembro, 91 processos éticos foram julgados, ante 
28 em 2015, um crescimento de 225%. Atualmente, há 581 
processos em andamento.

Fiscalizações. De janeiro a dezembro de 2016 foram realizadas 
21.805 fiscalizações. Esse tipo de atividade tem como objetivo 
assegurar que o estabelecido em lei seja cumprido, de acordo com 
as normas de responsabilidade técnica e legislação da profissão.

Crescimento no número de fiscalizações: 75,11%

Por dentro do Conselho
Retrospectiva 2016

Retrospectiva 2016: 
muito trabalho 
e importantes realizações

• 188 processos aguardando julgamento

• 332 processos em fase de instrução

• 61 processos em fase recursal

ASCOM/CRMV-SP

Novidades. O Conselho promoveu alguns eventos inéditos, como os prêmios Paschoal Mucciolo (Área de Inspeção e Tecnologia de Alimentos) 
e João Barisson Villares (Área de Produção Animal), que reconheceram profissionais que se destacaram em seu campo de atuação e contribuíram 
para o desenvolvimento do ofício. O CRMV-SP também implementou o café da manhã dos aniversariantes com o presidente e ações sociais de 
conscientização no Mercadão de São Paulo e na Praça da Sé, entre outros.

Das fiscalizações ao julgamento de processos éticos. Veja algumas das principais ações desenvolvidas pelo CRMV-SP no 
ano passado:

Atividades 2015 2016

Denúncias Recebidas 104 133

Decisão de Arquivamento 327 16

Decisão de Instauração de 
Processos Éticos

100 29

Processos Éticos Notificados 124 146

Audiências Realizadas 120 135

Processos Éticos Julgados 28 91

12.452

3.092

21.805

5.612

2015 2016

Fiscalizações

Autos de infração
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Novos recursos. O CRMV-SP trabalhou arduamente para oferecer 
melhores condições de atuação para seus colaboradores, o que, 
consequentemente, gera um serviço de melhor qualidade a 
médicos-veterinários e zootecnistas.

• Renovação e implemento da frota com 20 novos veículos;

• Aquisição de 55 novos computadores;

• Aquisição de aparelhos celulares corporativos e uniformes.

Atualização e capacitação. Sabendo que a atualização profissional 
é componente estratégico de aprimoramento, o CRMV-SP promove 
e apoia diversos eventos técnico-científicos, realizados em parceria 
com o CFMV, universidades e instituições. Em 2016, foram 13 
eventos organizados pelas Comissões Técnicas. Veja:

• V Encontro de Homeopatia Veterinária;
• XXII Simpósio Regional de Saúde Animal;
• Ciclo “Doenças de Peixes Ornamentais”;
•  1º Ciclo 2016 – A Responsabilidade Técnica na Área Pet;
•  III Oficina Clínica Veterinária: Desafios e Soluções na 

Gestão de Resíduos de Serviços de Saúde Animal;
•  IV Oficina Clínica Veterinária: Desafios e Soluções na 

Gestão de Resíduos de Serviços de Saúde Animal;
•  Curso “Coleta e remessa de material de peixes para 

diagnósticos”;
•  Ciclo “Atuação do Médico-Veterinário Responsável 

Técnico em Estabelecimentos de Aquariofilia”;
• VI Encontro de Homeopatia Veterinária;
• Simpósio de Medicina Veterinária Legal;
• Pet South America;
•  Encontro Regional dos Responsáveis Técnicos Atuantes 

em Estabelecimentos SISP;
•  II Ciclo de Atualização do Responsável Técnico na 

Indústria de Alimentos para Animais Encontro dos 
Responsáveis Técnicos de Biotérios do Estado de São 
Paulo.

• 12 reuniões para elaboração da nova edição do Manual de 
Responsabilidade Técnica e Legislação;

•  11 palestras na Pet South America (maior evento pet da 
América Latina);

• 10 palestras em eventos externos e universidades;

• 3 Simpósios Regionais de Saúde Animal.

Segundo cálculos do CRMV-SP, esses eventos impactaram, 
aproximadamente, 833 profissionais da área.

Por dentro do Conselho
Retrospectiva 2016

ASCOM/CRMV-SP

Comunicação. Pautado na premissa de que conhecimento contribui 
para a assistência em Medicina Veterinária e Zootecnia, o CRMV-SP 
utilizou, como meio de informação, boletins eletrônicos, sites, redes 
sociais, informativos e revistas impressas, assessoria de imprensa e 
contato pessoal com os profissionais. Ao longo de 2016, foram mais 
de um milhão de visualizações no portal e mais de 16 mil fãs na pá-
gina do Facebook do Conselho, um crescimento de 122,41% em rela-
ção a 2015. O aplicativo do CRMV-SP com a legislação relacionada a 
Medicina Veterinária e Zootecnia obteve 1.752 downloads.

ASCOM/CRMV-SP

Em 2017, o trabalho continua…

• Licitação e início da obra para reforma da sede;

• Venda da antiga sede do Conselho;

• Desdobramento do Planejamento Estratégico;

• Novo portal;

• Aquisição de sistema para substituição do Siscad;

• Aquisição de software para eleição via web;

• Implantação de ponto eletrônico e reforma nas URFAs.

Mãos à obra!

Planejamento estratégico. Implementado com o auxílio da equipe de 
gestão do CFMV, pela primeira vez foram identificadas a missão, a visão 
e os valores do Conselho, com o demonstrativo dos projetos de cada 
área. A diretoria analisou os portifólios e aprovou as iniciativas que de-
vem ter prioridade, entre elas a implantação da Gestão de Pessoas, en-
globando avaliações de desempenho, capacitações, ações motivacionais 
e de comunicação interna.
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Membro de comissão integra 
comitê internacional de 
proteção alimentar
Silvana Lima Górniak orienta o Codex Alimentarius no 
consumo seguro de alimentos de origem animal

Fazendo a Diferença 
ARQUIVO PESSOAL

Silvana Lima Górniak, membro da Comissão de Animais de 
Experimentação em Ensino e Pesquisa do CRMV-SP, assumiu 

recentemente um novo desafio e passou a integrar o Comitê de 
Especialistas em Aditivos Alimentares (Joint Expert Committee on 
Food Additives − JECFA), administrado em conjunto com a Food 
and Agriculture Organization (FAO) e a Organização Mundial da Saú-
de (OMS). A comissão internacional, multidisciplinar, composta por 
especialistas nas diversas áreas da ciência, foi constituída para pro-
teger a saúde dos consumidores por meio da avaliação de riscos e o 
fornecimento de informações para os países membros de ambas as 
organizações, por meio do Codex Alimentarius, fórum internacional 
de normatização do comércio de alimentos estabelecido pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU).

“Nosso trabalho consiste na análise e no fornecimento de subsí-
dios para a avaliação da segurança de agentes químicos nos produ-
tos de origem animal, considerando os recentes dados científicos, 
vindos das diversas áreas envolvidas, como toxicologia, microbio-
logia, biotecnologia e química dos alimentos”, explica a médica-
-veterinária, que participa há mais de oito anos de reuniões sobre 
o assunto no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e no 
Codex Alimentarius.

Para concorrer a uma vaga no Comitê, Górniak conta que foi 
preciso inscrever-se e passar por uma dura seleção: “Cada país 
apresentou vários especialistas, que tiveram os seus currículos 
analisados por membros do JECFA. Após uma avaliação, foram 
escolhidos os novos membros, que ficarão no posto por um 
período de cinco anos." 

Feliz por representar o Brasil em um comitê internacional e orien-
tar o Codex Alimentarius no consumo seguro de alimentos, ela 
diz  ter um grande desafio pela frente. “Não há dúvidas de que o 
Brasil será o grande celeiro de alimentos mundial, no entanto, para 
que sejamos o maior exportador de alimentos é necessário melhor 
qualificar os nossos técnicos, em todos os níveis da cadeia produtiva 
dos alimentos de origem animal, para que possamos corresponder 
às expectativas e nos firmarmos como maior produtor de proteína 
animal do mundo. Nossa profissão tem um papel de destaque e fun-
damental nesse propósito”, enfatiza. 

Março
22
25º Simpósio Regional de Saúde Animal do CRMV-SP
Local: Unesp-Jaboticabal
Info: (11) 5908-4799

Abril
18 a 20
IV Congresso Brasileiro de Bioética e Bem-Estar Animal
Local: Porto Alegre (RS)
Info: bioeticaebea.cfmv.gov.br

Maio
19 e 20
VIII Conferência Internacional de Medicina Veterinária do 
Coletivo
Local: Porto Alegre (RS)
Info: www.itecbr.org

19 a 21
I Simpósio Internacional de Medicina Veterinária Legal
Local: Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Unesp – Campus de Botucatu
Info: www.fmvz.unesp.br/eventos

22 a 26
Ninth International Sheep Veterinary Congress
Local: Harrogate, Inglaterra
Info: http://www.sheepvetsoc.org.uk/isvc2017

Agenda

Divulgue seu evento aqui enviando
e-mail para comunicacao@crmvsp.gov.br.

FREEIMAGES.COM/SKYRO
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las quais o País passava em 1964-1965. 
Também acompanhei a primeira invasão 
militar na Cidade Universitária, local onde 
morei por algum tempo”, relembra. 

Mas a vontade de estudar e se tornar 
referência foi maior. Hoje, Massone 
integra a equipe de conselheiros efeti-
vos do CRMV-SP, cujo mandato segue 
até 2018. “A Medicina Veterinária fez 
muito por mim e quero retribuir por 
meio do meu trabalho no Conselho. 
Essa é a minha filosofia de vida. A 
responsabilidade é grande, mas mo-
tivadora, pois as divido com grandes 
colegas, éticos e extremamente res-
ponsáveis”, explica. 

Fale com a Redação

Rua Apeninos, 1.088, 7° andar – Paraíso 
CEP: 04104-021 – São Paulo (SP) www.crmvsp.gov.br

Acesse e confira o conteúdo exclusivo.

comunicacao@crmvsp.gov.br fb.com/crmvsp

@crmv_sp

Você no CRMV

Conselheiro do CRMV-SP 
fala sobre suas paixões: 
anestesiologia e docência
Referência em sua área de atuação, Flavio Massone publicou diversos artigos e livros sobre o assunto

Médico-veterinário, professor, pes-
quisador, autor de livros e revisor 

de revistas científicas. Dentre as várias 
atribuições profissionais de Flavio Mas-
sone, lecionar sempre foi uma de suas 
grandes paixões. “Ingressei na carreira 
docente em 1969, na antiga Faculdade 
de Ciências Médicas e Biológicas de Bo-
tucatu (FCMBB), atual Unesp-Botucatu, 
onde, após 34 anos de atividades, fui 
contemplado com o título de professor 
emérito”, conta orgulhoso.

Massone é um dos profissionais mais 
respeitados na área de anestesiologia 
veterinária no Brasil. Atualmente é pre-
sidente de honra do Colégio Brasileiro 
de Anestesiologia Veterinária (CBAV) e 
sócio-fundador do Colégio Brasileiro de 
Cirurgia e Anestesiologia Veterinária (CB-
CAV). Publicou livros, escreveu mais de 
56 artigos em periódicos especializados, 
orientou inúmeras teses de mestrado e 
doutorado e ainda levou para casa um 
importante prêmio da Sociedade Pau-
lista de Anestesiologia referente a suas 
diversas contribuições para área. “Sou 
grato a minha profissão e a tudo o que 
ela me proporcionou”, afirma.

Para que o sonho de ser médico-veteri-
nário se tornasse realidade, Massone en-
frentou alguns desafios durante a juventu-
de, como trabalhar como mecânico para 
garantir o custeio de um cursinho pré-ves-
tibular. “Ao ingressar na faculdade, novos 
entraves, como estudos bastante inten-
sos e as difíceis condições políticas pe-

Quanto ao futuro da Medicina Veteriná-
ria, Massone demonstra preocupação 
com o excesso de unidades universitárias, 
além do despreparo de docentes e a ofer-
ta de disciplinas oferecidas em tempos 
parciais. Para ele, o aumento do número 
de processos éticos registrados no Con-
selho se deve também a esses motivos. 
Apesar dessa realidade, se mostra otimis-
ta. “O mercado está dinâmico. Por conta 
da saturação de médicos-veterinários em 
clínicas e hospitais veterinários, os profis-
sionais estão buscando outros nichos e 
especializações, como sanidade animal, 
ecologia, produção e saúde da família.” 

ASCOM/CRMV-SP
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Empreender

Tendências para quem deseja 
empreender em 2017
Encontrar uma demanda não atendida e montar um modelo de negócios são regras fundamentais para o sucesso 
da nova empreitada

Um novo ano traz consigo novos 
objetivos, sonhos e desejos. Este 

é o momento ideal para que os planos 
saiam do papel e que se faça o inves-
timento em um negócio próprio. Con-
tudo, antes de ser tomada qualquer 
decisão, o profissional deverá fazer um 
bom planejamento financeiro e diver-
sas pesquisas de mercado. “Qualquer 
previsão para o ano de 2017 deve ser 
efetuada com cautela, já que estamos 
passando por um momento político e 
econômico delicado”, previne a consul-
tora de marketing e vendas do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae-SP), Cássia de Freitas 
Mendonça Godinho.

Apesar do cenário de recessão obser-
vado no País, da queda na renda e nos 
investimentos e elevadas taxas de de-
semprego, há produtos e serviços que 
crescem em momentos de crises. Nes-
sas ocasiões, o ideal é aproveitar para 
inovar, deixando de lado a ineficiência. 
“Prevalecerão as empresas que soube-
rem administrar bem as suas finanças, 
que fidelizarem clientes e parceiros e 
que oferecerem mais do que um pro-
duto de qualidade, afinal, esse quesito 

ESTRATÉGIAS DE 
RELACIONAMENTO

Segundo Cássia, um bom relacionamen-
to deve ser pautado pelo conhecimento 
e interação com os clientes, afinal, não 
há como se comunicar bem com uma 
multidão desconhecida. Isso significa 
que aquele e-mail padrão, enviado para 
uma base com mais de mil clientes, sim-
plesmente não funciona. “Também não 
existirá retorno dos contatos efetuados 
pelas redes sociais se a empresa ape-
nas postar informações sobre a sua 
própria atuação. É preciso pensar na 
pessoa que receberá a informação, co-
nhecer para dialogar”, explica Cássia.

O cadastro do cliente deve ser abran-
gente e, além de conter as informações 
básicas, como nome, endereço, telefo-
ne e data de aniversário, também deve 
incluir dados sobre compras, produtos 
adquiridos, quantidades, preferência 
em relação a serviços e horários, temas 
que o consumidor mais se interessa e 
os veículos em que ele busca informa-
ções. “Com esses dados o profissional 
poderá estabelecer uma estratégia para 
oferecer os melhores produtos, com os 
melhores preços, de forma exclusiva, 
fazendo com que o cliente se sinta úni-
co e especial”, ensina a consultora do 
Sebrae-SP.

Apostar em bons conteúdos para re-
des sociais e enviar e-mails personali-
zados e individuais são tiros certeiros. 
“Imagine a pessoa recebendo uma 
mensagem com informações relevan-
tes sobre raça, porte e idade do seu 
pet? Essas atitudes geram encanta-
mento e fidelização” 

Envie sua prática inovadora ou sugestões de temas para comunicacao@crmvsp.gov.br

é básico para a permanência no merca-
do”, enfatiza a consultora.

O comércio para pets segue otimista. 
Segundo Cássia, há alguns tipos de ne-
gócios que se comportam como uma 
moda e, por isso, exibem grandes va-
riações entre um ano e outro, como é o 
caso das esmalterias, paleterias e doce-
rias de cupcakes. “Isso não ocorre com 
o segmento de animais de estimação. 
Quanto menor a quantidade de filhos 
em uma família, maior é o número de 
pessoas que investem na saúde e bem-
-estar dos seus animais. Eles não são 
meros consumidores. Na atualidade 
existe uma relação afetiva e duradoura 
entre os seres humanos e os seus pets. 
Assim, as oscilações desse mercado 
tendem a ser menores se comparadas 
a outros setores”, conta.

OS DESAFIOS

Primeiramente, é preciso encontrar 
uma demanda não atendida, montar 
um modelo de negócios viável e ren-
tável e investir em um bom diferencial 
competitivo. Treinar a equipe e zelar 
pelo bom atendimento também são 
quesitos fundamentais. “Muitas empre-
sas quebram porque se esquecem des-
ses pontos básicos. Por falta de tempo, 
conhecimento ou capital para investir, 
os empresários improvisam demais e 
passam a viver para ‘apagar incêndios’ 
no negócio”, diz Cássia. O ideal é que 
diariamente o profissional estabeleça 
algumas horas para administrar a em-
presa, estude os indicadores registrados 
e os analise com uma visão estratégica 
e empresarial.

* As dicas foram dadas por Cássia de Freitas Mendonça Godinho, consultora 
de marketing e vendas do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae-SP).
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Entrevista

Ter crescido no pequeno municí-
pio de Goianinha, microrregião 

do Litoral Sul do Rio Grande do Norte 
(RN), não impediu o médico-veteriná-
rio Francisco Cavalcanti de Almeida, 
de trilhar uma nobre trajetória profis-
sional e assumir a presidência do CR-
MV-SP durante três mandatos. Filho de 
produtor rural, iniciou a carreira como 
técnico agrícola em uma escola de for-
mação profissional. Sua dedicação ao 
trabalho logo despertou a atenção de 
um professor, que o convidou para atu-
ar como seu assistente na área de fo-
mento animal no Rio Grande do Norte 
e no Rio de Janeiro. “Quando cheguei 
à cidade, ele me incentivou a estudar, 
e então ingressei na faculdade de Me-
dicina Veterinária da Universidade Fe-
deral Fluminense”, conta.

Durante a graduação, chegou a atuar 
como funcionário administrativo no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), em atividades 
do Plano Nacional do Melhoramento e 
do Manejo do Gado Leiteiro (Plaman). 
Depois de formado, passou em dois 
concursos públicos e assumiu o car-
go de médico-veterinário efetivo do 
Mapa. Em 1972, foi designado che-
fe do Grupo de Estudos de Produção 
Animal (Gepa), depois foi responsável 
pela equipe de controle de vacinas 
contra a febre aftosa no Grupo Esta-
dual de Combate à Febre Aftosa no 
Estado de São Paulo (Gecofa-SP). Para 
aprimorar seus conhecimentos, se es-
pecializou em controle de vacina con-
tra febre aftosa no Laboratoire de Viro-

De técnico agrícola a 
presidente do CRMV-SP: 
a expoente trajetória de 
Francisco Cavalcanti de Almeida
Com ampla experiência na área de vacinas contra a febre aftosa, Cavalcanti fala sobre a importância econômica e social 
dos serviços oficiais de saúde animal no Brasil

logie de Maison D’Alfort e Laboratoire 
de Virologie Animale de Lyon, ambos 
na França.

Na década de 1980, Cavalcanti abra-
çou novos desafios na área de saúde 
animal ao assumir os cargos de diretor 
técnico e delegado federal substituto 
na Delegacia Federal de Agricultura do 
Mapa em São Paulo e diretor federal 
de Agricultura e Reforma Agrária do 
ministério. Em 2006, tornou-se pre-
sidente do CRMV-SP e colocou como 
meta de sua gestão abrir as portas do 
Conselho para o mundo. “Essa casa é 
de todos, de médicos-veterinários, zoo-
tecnistas e da sociedade."

Durante entrevista a este Informativo, 
o ex-presidente falou sobre sua traje-
tória profissional na área de sanidade 
animal e os desafios enfrentados du-
rante os anos em que esteve à frente 
do CRMV-SP. Ele ressaltou ainda a ne-
cessidade das universidades se adap-
tarem a um novo modelo de ensino. 
“A Medicina Veterinária exige hoje, no 
mínimo, seis anos de formação, sen-
do o último de estágio obrigatório, em 
áreas específicas." Confira a entrevista 
na íntegra: 

QUAL A IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E SOCIAL 
DOS SERVIÇOS OFICIAIS DE SAÚDE ANIMAL 
NO BRASIL?

A área de defesa sanitária está intima-
mente relacionada com o fluxo econô-
mico e social de um país. A valorização 
de um rebanho se dá pela sua genética 
e saúde. Para compreendermos melhor 
a defesa em saúde animal, devemos 

dividí-la em três fases: 1) educacional 
ou assistencial, que vai do manejo até 
as boas práticas em saúde animal; 2) 
policialesca: vigilância sanitária, que 
compreende desde o trânsito nacio-
nal e internacional até as campanhas 
oficiais de enfermidades de importân-
cia socioeconômica, como brucelose, 
tuberculose, raiva, febre aftosa, entre 
outras; 3) terminal, representada pelo 
Serviço de Inspeção Federal (SIF), im-
plantado há mais de 60 anos no País. 
É extremamente importante que o SIF 
retorne ao serviço de defesa em saúde 
as informações sanitárias diagnostica-
das na linha de inspeção ante e post 
mortem, visando à correção das falhas 
nos pontos de origem: rebanho e ou 
propriedade e, consequentemente, fe-
chando o ciclo em saúde animal. Essa 
luta tem sido o ponto de convergên-
cia da credibilidade e da confiança 
do mercado internacional de nossos 
produtos de origem animal, como car-
nes, ovos, mel, leite, pescados e seus 
derivados. As mesmas medidas e exi-
gências devem ser aplicadas também 
aos animais de companhia, razão do 
extraordinário avanço hoje consegui-
do no relativo à importância desses 
animais nos lares brasileiros. Uma de-
fesa forte é a garantia de um rebanho 
sadio, com reflexo na saúde humana e 
no mercado internacional. A Medicina 
Veterinária é muito nobre, pois além 
de cuidar do bem-estar do rebanho 
animal, cuida da saúde humana e se 
sustenta no tripé político, econômico 
e social. As pessoas vão comprar um 
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litro de leite e acham caro, mas não 
compreendem o trabalho que ocorre 
desde a ordenha até chegada do pro-
duto na gôndola dos supermercados. 
Ele é mais barato do que um litro de 
água, que é coletado diretamente da 
fonte mineral, passa por alguns testes 
e é rapidamente embalado.

QUAIS FORAM AS PRINCIPAIS DIFICULDA-
DES ENFRENTADAS DURANTE OS ANOS DE 
ATUAÇÃO PROFISSIONAL?

A conscientização das autoridades, da 
sociedade e dos próprios profissionais 
de se ter uma visão política e social ma-
croeconômica do segmento pecuário. 
Muitos médicos-veterinários se formam 
e já esperam obter um retorno financei-
ro rapidamente, contudo, não é assim 
que ocorre. As coisas acontecem com o 
tempo, esforço e muito trabalho. Hoje, 
há uma imensidão de cursos de Medi-
cina Veterinária que não desenvolvem 
esses conceitos com os estudantes. O 
despertar da sociedade para os vários 
papéis do médico-veterinário também é 
outro grande desafio. É preciso compre-
ender que nós cuidamos dos animais 
com o fim principal de zelar pela saúde 
humana. Os sistemas CFMV/CRMVs e 
órgãos envolvidos, como o Mapa, preci-
sam trabalhar de forma integrada para 
que a sociedade compreenda a missão 
da profissão.

QUAIS SÃO OS DESAFIOS ENFRENTADOS 
PARA CONSEGUIR UMA INTERAÇÃO POSITI-
VA DO CRMV COM COLEGAS DA INICIATIVA 
PRIVADA, INSTITUTOS DE PESQUISA, UNI-
VERSIDADES, SERVIÇOS DE DIAGNÓSTICOS, 
LABORATÓRIOS PRODUTORES DE IMUNOLÓ-
GICOS (SOROS E VACINAS) E MEDICAMEN-
TOS DE USO VETERINÁRIO?

As relações são muito difíceis. Durante 
minha gestão no CRMV-SP tivemos mui-
tos desafios, pois essas instituições veem 
o Conselho apenas como o órgão fiscali-
zador. Somos muito mais do que isso. O 
trabalho de conscientização deve vir de 
todos os profissionais, passar pelas uni-
versidades, até chegar à sociedade em 
geral. É preciso divulgar nossas ações, 
nossos diferenciais nas diversas áreas e 
mostrar que fazemos muito mais do que 
cuidar do bem-estar dos pets.

O SENHOR É OTIMISTA QUANTO AO FUTURO 
DA MEDICINA VETERINÁRIA?

Sim. Nossa profissão continuará pro-
missora. Recentemente, ganhamos 
um grande mercado ao firmar parce-
ria para exportar carne in natura para 
os Estados Unidos e, seguramente, 
ganharemos diversos outros. Essas 
conquistas são frutos do trabalho de 
médicos-veterinários e do apoio dos 
produtores, que poderão seguir com a 
sua lucratividade. A demanda de tra-
balho será grande, contudo, faltarão 
profissionais para atuar nesses seg-

mentos, pois a maioria dos estudantes 
que se formam prefere ir para o mer-
cado pet, segmento que geralmente 
apresenta um retorno mais rápido ao 
profissional. Em geral, o trabalho no 
campo depende de uma série de ou-
tros fatores, como do produtor rural, 
do governo, entre outros. Mas um bom 
profissional nessa área certamente 
terá emprego garantido, com salários 
bastante compensadores. Os cursos 
em Medicina Veterinária necessitam 
mostrar aos seus estudantes esse 
leque de possibilidades profissionais.

O QUE O SENHOR SUGERE PARA UM JOVEM 
PROFISSIONAL QUE TENHA INTERESSE EM 
SE PREPARAR PARA ATUAR NA ÁREA DE DE-
FESA SANITÁRIA ANIMAL?

Primeiramente, que seja um profissional 
ético e com boa formação técnica na 
área escolhida. Deve ter também uma 
visão macroeconômica da profissão e 
do sistema pecuário brasileiro, focando 
sempre os mercados internos e externos 
de produtos de qualidade. 

A Medicina Veterinária 
é muito nobre, pois além 
de cuidar do bem-es-
tar do rebanho animal, 
cuida da saúde huma-
na e se sustenta no tri-
pé político, econômico  
e social.

ASCOM/CRMV-SP
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Especial

Defesa sanitária animal 
garante qualidade dos rebanhos 
e saúde ao consumidor
Ações nas áreas bovina, avícola e suína permitem o consumo seguro de produtos de origem animal e são a chave 
para o crescimento das exportações

Ao longo dos últimos anos, o setor 
agropecuário tem se tornado es-

tratégico para a economia brasileira. Em 
2016, o valor bruto da produção ultra-
passou R$ 516 bilhões, segundo dados 
da Secretaria de Política Agrícola (SPA) 
do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa). A tendência 
se mantém positiva, com previsão de 
crescimento de 2% para 2017, aponta a 
Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA).

A agropecuária sempre foi uma das 
principais atividades econômicas de-
senvolvidas pelo Brasil. Atualmente, ela 
representa 8% do Produto Interno Bruto 

(PIB) e movimenta cerca de 7 milhões 
de empregos. O País ocupa a segunda 
posição na produção de carne bovina, 
liderando o ranking de exportações 
mundiais, afirma a Associação Brasilei-
ra das Indústrias Exportadoras de Car-
ne (Abiec). As boas notícias não param 
por aí. De acordo com o Mapa, até 2020 
a expectativa é que a produção nacio-
nal de carnes supra 44,5% do mercado 
mundial. O frango será responsável por 
48,1% das exportações, enquanto a par-
ticipação da carne suína será de 14,2%.

Em tempos em que a globalização faci-
lita e acentua o comércio entre os paí-
ses, a sanidade animal passa a ser um 

assunto de suma importância. “O con-
sumidor está cada vez mais exigente e 
esclarecido. Se ele não tiver certeza de 
que o alimento que vai consumir é se-
guro, ele não compra”, explica Claudia 
Del Fava, doutora em Clínica Veterinária 
e especialista em Patologia Animal.

Com o mercado aquecido, cresce a 
procura por médicos-veterinários espe-
cializados em defesa sanitária animal, 
afinal, são eles os responsáveis por de-
senvolver técnicas cada vez mais evo-
luídas para combater pragas e doenças 
em rebanhos que ameaçam a produ-
tividade e a saúde humana. Para cada 
epidemia em animais, a ciência entra 
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em campo com novos estudos, vaci-
nas e recomendações de prevenção e 
contenção de enfermidades. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde Animal 
(OIE), cerca de 70% das doenças infec-
ciosas humanas são zoonoses.

Atualmente, uma das maiores preocu-
pações dos produtores é o controle de 
verminoses e de vacinas contra a febre 
aftosa e doenças reprodutivas. Segundo 
dados da OIE, 15 doenças são especí-
ficas na criação de bovinos, entre elas 
a tricomonose, a campilobacteriose e 
a tuberculose bovina; outras 22 estão 
relacionadas a múltiplas espécies ani-
mais, e algumas delas acometem todos 
os animais de casco bipartido − como 
é o caso da febre aftosa e da brucelose.

Para que um produto de origem animal 
ofereça segurança e qualidade, o plane-
jamento sanitário deve começar nas fa-
zendas, por meio do acompanhamento 
técnico especializado de um médico-
-veterinário. Esse profissional identi-
ficará doenças e prescreverá o uso de 
medicamentos eficazes para o melhor 
desempenho das atividades, evitando 
a perda de gado e de dinheiro. Dessa 
forma, o produtor terá maior controle e 
poderá acompanhar o desenvolvimen-
to do rebanho, do nascimento à fase 
adulta e reprodutiva.

No Estado de São Paulo, o trabalho de 
defesa agropecuária é realizado pela Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento, 
por meio da Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária (CDA). Sua atuação tem 
como finalidade garantir o cumprimen-
to da legislação sanitária e preservar 
as explorações pecuárias de interesse 
econômico e estratégico para o estado. 
Também promove a melhoria da quali-
dade dos produtos, serviços e insumos; 
e ainda a obtenção e manutenção de 
áreas livres de doenças animais.

Compete à CDA a realização de audito-
rias nos processos de gestão de defesa 
sanitária animal para certificação do 
status dos rebanhos e o comércio entre 
os estados e países. Essas ações visam 
ao reconhecimento internacional quan-
to à qualidade dos produtos, livres da 
febre aftosa e da peste suína clássica. 

“Realizamos fiscalizações volantes nas 
rodovias que chegam ao Estado e efetu-
amos a revisão de documentos e confe-
rências de certificados dentro e fora dos 
estabelecimentos registrados que rece-
bem matéria-prima para industrializa-
ção. Quando é necessária a vigilância 
sanitária, atuamos também no auxílio 
às fiscalizações conjuntas nas redes va-
rejistas”, explica o médico-veterinário 
Dr. Fernando Gomes Buchala, coorde-
nador da CDA.

Um dos suportes das ações de defe-
sa é o sistema informatizado Gestão 
de Defesa Animal e Vegetal (Gedave), 
que tornou possível o rastreamen-
to do trânsito de animais a partir do 
surgimento de alguma ocorrência. O 
programa permite que os produtores 
rurais emitam as Guias de Trânsito Ani-
mal (GTA) pela internet e efetuem as 
declarações semestrais de seus reba-
nhos e das vacinações contra a febre 
aftosa e brucelose.

Com sede em Campinas, a CDA possui 
40 escritórios espalhados pelo Estado 
de São Paulo e encerrou 2016 com 312 
unidades em operação. O quadro de 
profissionais é composto por 146 mé-
dicos-veterinários que atuam nas ações 
de defesa dos programas estaduais; e 
com outros 5.877 profissionais habili-
tados/credenciados para a emissão de 
Guia de Trânsito Animal (GTA), colheita 
e envio de material de mormo, vacina-
ção e exames de brucelose. Mantém, 

ainda, parceria com o setor privado, 
como o convênio com a Associação 
Paulista de Avicultura (APA).

Na esfera federal, o Mapa desenvol-
ve uma série de programas em saúde 
animal, como o Programa Nacional de 
Erradicação e Prevenção da Febre Afto-
sa (PNEFA), Programa Nacional de Con-
trole de Raiva dos Herbívoros (PNCRH), 
Programa Nacional de Sanidade Avíco-
la (PNSA), entre outros. “É importante 
manter o aprimoramento contínuo 
dos programas sanitários para que o 
País continue em posição de destaque. 
A interação entre os setores público e 
privado é imprescindível nesse proces-
so, por meio da aplicação de políticas 
públicas para o controle, erradicação 
e prevenção de doenças. O fortaleci-
mento da carreira fiscal também é pri-
mordial, pois garante a efetividade das 
ações”, afirma a Dra. Juliana do Ama-
ral Conforti Vaz, auditora fiscal federal 
agropecuária e mestre em Microbiolo-
gia e Imunologia.

Desde 2007, Juliana é responsável por 
gerenciar o Programa Nacional de Pre-
venção e Vigilância da Encefalopatia 
Espongiforme Bovina (PNEEB). Den-
tre as ações promovidas pelo projeto 
está a adoção de medidas preventivas 
e a proibição da alimentação dos ru-
minantes com subprodutos de origem 
animal, como a cama de frango e resí-
duos da criação de suínos. “O Estado 
de São Paulo foi um dos precursores 

DIVULGAÇÃO/COORDENADORIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA

Médicos-veterinários da CDA realizam colheita de moluscos bivalves na costa paulista (Maré Vermelha)
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no Brasil a fiscalizar a alimentação de 
ruminantes. Trabalhamos com o forta-
lecimento da vigilância em regiões de 
risco e educação em saúde por meio 
de iniciativas fomentadas pelo setor 
produtivo e por profissionais agropecu-
ários”, explica.

Outra ação importante que tem sido 
fortalecida pelos órgãos públicos é  a ca-
pacitação para o controle das doenças 
neurológicas no campo, realizada pela 
CDA e pelo Mapa, e com o apoio do CR-
MV-SP para a organização e divulgação 
dos eventos. “Entre 2015 e 2016, foram 
realizados 16 workshops sobre vigi-
lância das síndromes neurológicas em 
herbívoros. Mais de 1,3 mil médicos-
-veterinários foram capacitados, além 
de estudantes, professores e outros 
profissionais do setor agropecuário”, 
conta Juliana.

Segundo a médica-veterinária, a polí-
tica sanitária no Brasil é conduzida de 
acordo com as diretrizes recomendadas 
pela OIE, com foco na transparência e 
credibilidade das ações perante as ins-
tituições internacionais que mantêm 
acordos comerciais com o Brasil. Hoje, 
o setor agropecuário representa 48% 
das exportações totais do País e con-
quista cada vez mais novas fatias do 
mercado mundial, especialmente nos 
países da União Europeia (UE).

A adesão de proprietários aos progra-
mas sanitários é parte fundamental 
para o sucesso do agronegócio. “As fa-
zendas hoje são monitoradas por GPSs, 
dentro de um sistema informatizado. 
O pecuarista também tem mais acesso 
à informação e consciência de que sua 
propriedade faz parte de um mundo 
globalizado”, explica a Dra. Claudia.

SUSTENTABILIDADE 
POSSÍVEL

O agronegócio tem buscado cada vez 
mais aplicar a sustentabilidade em sua 
cadeia produtiva, principalmente com o 
emprego de pesquisa e tecnologia. Isso 
ocorre devido ao grande consumo de 
recursos naturais utilizados na ativida-
de – cerca de 70% da água consumida 
no Brasil é empregada no setor — e da 

pressão de diversos setores, que estão 
cada vez mais exigentes com os produ-
tos que recebem.

A integração entre os três sistemas – 
lavoura, pecuária e floresta – vem se 
mostrando uma importante alternativa 
em prol do desenvolvimento sustentá-
vel, pois se trata da técnica conhecida 
como rotação de culturas anuais com 
pastagens. Ou seja, o produtor pode 
usar a terra tanto para o cultivo da agri-
cultura quanto da pastagem de gado, 
de acordo com a época do ano.

Para o produtor, as vantagens do sistema 
são nítidas, como o melhor aproveita-
mento dos fatores de produção, como in-
sumos e mão de obra; e bens de capital, 
como maquinário, instalações e terra. 
Apesar de competitivos, esses sistemas 
são tecnicamente mais complexos. “Mé-
dicos-veterinários, zootecnistas e agrô-
nomos deverão buscar cada vez mais 
conhecimento e se especializar, enquan-
to os produtores terão mais trabalhos, já 
que os processos são mais difíceis de ser 
geridos”, explica o engenheiro agrôno-
mo Dr. Augusto Hauber Gameiro, docen-
te do Departamento de Nutrição e Pro-
dução Animal da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade 
de São Paulo (FMVZ-USP) e coordenador 

Fonte: USDA US − Department of Agriculture

Principais destinos da carne bovina brasileira
exportada em 2015 – em faturamento
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• O Brasil possui 209,13 milhões 
de cabeças de gado, distribuídos 
em 167 milhões de hectares. Uma 
lotação de 1,25 cabeça por hectare.

• O sistema agroindustrial da 
carne bovina movimentou, em 
2015, R$ 483,5 bilhões.

• Salários e encargos com funcio-
nários diretamente envolvidos no 
setor (fazendas e indústrias) soma-
ram mais de R$ 11,37 bilhões.

Fonte: Associação Brasileira das 
Indústrias Exportadoras de Carnes 
(Abiec)

do Laboratório de Análises Socioeconô-
micas e Ciência Animal (LAE).

Segundo o Mapa, o sistema já é adota-
do em todo o Brasil, com maior repre-
sentatividade nas regiões Centro-Oes-
te e Sul. Hoje, aproximadamente 1,6 a 
2 milhões de hectares utilizam os dife-
rentes formatos da estratégia lavoura, 
pecuária e floresta e a estimativa é de 
que, nos próximos 20 anos, o processo 
deverá ser utilizado em mais de 20 mi-
lhões de hectares. A economia obtida 
pode chegar a até 70%.
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AVICULTURA

O investimento em ciência e tecnologia 
contribuiu para o avanço da avicultu-
ra no Brasil. Graças ao melhoramento 
genético, a área chegou ao patamar de 
uma das atividades mais competitivas 
do mundo. Contudo, a realidade nem 
sempre foi assim. Há duas décadas, 
quando a avicultura de corte ainda es-
calava seus primeiros degraus no cená-
rio nacional, o consumo de frango era 
considerado um “luxo” pelos brasilei-
ros. Somente depois da implantação do 
Plano Real é que a realidade se transfor-
mou e o frango passou a ser visto como 
alternativa para a população. Hoje, o 
Brasil é considerado o maior exporta-
dor mundial dessa carne.

“O avanço tecnológico gerou mais confor-
to e segurança para as produções, além 
de contribuir para técnicas laboratoriais 
mais modernas. Na mesma proporção, 
há a necessidade de profissionais mais 
qualificados para atuarem nesses ni-
chos”, explica o Dr. Antonio Guilherme 
Machado de Castro, pesquisador científi-
co e funcionário de carreira aposentado 
pelo Instituto Biológico de São Paulo (IB).

Castro coordenou por mais de 30 anos 
o Centro Avançado de Pesquisa Tecno-
lógica do Agronegócio Avícola (CAP-
TAA), laboratório do IB credenciado 
pelo Mapa para realizar diagnósticos 
de salmoneloses e micoplasmoses avi-
árias, dentro do  Programa Nacional 
de Sanidade Avícola (PNSA). Com um 
laboratório em Descalvado e uma Uni-
dade de Pesquisa e Desenvolvimento 
em Bastos, ambos no interior de São 
Paulo, possui parcerias com a indústria 
avícola e recebe materiais para diag-
nóstico de diversas regiões do Brasil. 
“Nosso centro de pesquisa é um dos 
mais importantes dentro do cenário 
avícola brasileiro. Em 2015, inaugu-
ramos um moderno laboratório de 
microbiologia, gerando, assim, mais 
agilidade aos processos de análises”, 
comemora Castro.

Uma das grandes preocupações do 
CAPTAA é evitar a entrada de doenças 
exóticas em território nacional. Para 
combater esse tipo de problema, pro-

move diversas ações preventivas, como  
a monitoria da influenza aviária e la-
ringotraqueíte, a proibição de visitas a 
granjas, vistorias para manter o bom 
estado sanitário do local, programas de 
biosseguridade, entre outras. Segundo o 
médico-veterinário, o local realiza mais 
de duas mil análises mensais de salmo-
nela em carnes e rações.

“A avicultura é um dos setores do agro-
negócio brasileiro que mais têm gera-
do desenvolvimento socioeconômico e 
oferece emprego a médicos-veteriná-
rios em todos os elos da cadeia produ-
tiva”, afirma Castro. Até 2020, o frango 
deverá ser a carne mais consumida no 
mundo, portanto, as perspectivas são 
ótimas. O pesquisador enfatiza, porém, 
que as universidades devem preparar 
melhor seus alunos para atuarem nes-
sas áreas, além de aumentar a carga 
horária de disciplinas voltadas para a 
produção, defesa sanitária e sanidade.

SUINOCULTURA

Importante braço do agronegócio bra-
sileiro, em 2016 a suinocultura foi res-
ponsável pela exportação de 733 mil 
toneladas de carne. Esse sucesso se 
deve, em grande parte, ao altíssimo 
padrão de qualidade das granjas. “A 
possibilidade de termos hoje um ani-
mal circulando com alguma zoonose 
em carcaça é baixíssima. Por isso, as 
pessoas podem consumir a carne de 
porco sem medo”, enfatiza o Dr. Fran-

cisco Rafael Martins Soto, médico-vete-
rinário sócio cotista de uma granja de 
suínos e docente do Instituto Federal 
de São Paulo (IFSP).

O principal comprador da carne suína 
brasileira continua sendo a Rússia. Os 
embarques para China e Hong Kong 
aumentaram consideravelmente nos 
últimos anos e a perspectiva é que 
novos mercados internacionais sejam 
desbravados em breve, como México 
e Coreia do Sul. “A carne de suíno é 
a mais consumida no mundo e rica 
em complexo B. Pesquisas recentes 
mostram que a utilização da banha na 
preparação de alimentos é muito mais 
saudável e nutritiva do que a utilização 
do óleo. A tendência é que o consu-
mo seja intensificado cada vez mais”, 
acredita Soto.

Quando o assunto é prevenção de doen-
ças, o médico-veterinário explica que os 
cuidados vão além da escolha de uma 
boa vacina. Deve-se observar diversos 
elementos que proporcionem ao animal 
uma vida saudável, como bem-estar e 
nutrição balanceada. “O processo de 

Importante braço do 
agronegócio brasileiro, 
em 2016 a suinocultura 
foi responsável pela 
exportação de 733 mil 
toneladas de carne

Médicos-veterinários no Laboratório de Biossegurança Nível 3 (NB3), do Instituto Biológico de SP

ARQUIVO APTA
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produção de suínos saudáveis começa 
na maternidade, com o colostro em 
ambiente confortável. Esses animais 
não podem passar frio ou fome, devem 
estar em ambientes extremamente hi-
giênicos e desinfetados. Com esses cuida-
dos, o uso de antibióticos no futuro será 
menor e as vacinas terão efeitos mais 
satisfatórios”, explica Soto, que atua na 
área há mais de 30 anos.

PILARES DA DEFESA 
SANITÁRIA ANIMAL

INSTITUTO BIOLÓGICO

Há quem desconheça a importância do 
IB para o desenvolvimento de diagnós-
ticos para as áreas animal, vegetal e 
proteção ambiental. Vinculado à Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, o local abri-
ga um verdadeiro “quartel-general” do 
agronegócio brasileiro, com vistas a 
combater pragas e doenças, melhorar 
a produtividade e desenvolver melho-
res técnicas de criação animal e cultivo 
vegetal, a fim de diminuir as perdas e 
elevar a qualidade dos produtos.

O IB é o único laboratório paulista com 
22 ensaios no escopo acreditados pelo 
Instituto Nacional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia (Inmetro) e creden-
ciados pelo Mapa, referentes a 17 do-
enças: laringotraqueíte infecciosa das 
aves; salmoneloses e micoplasmoses 
aviárias; doença de Newcastle; influen-
za aviária; febre aftosa; estomatite vesi-
cular; língua azul; brucelose; peste suína 
clássica; doença de Aujeszky; sarna 
suína; mormo; varíola; pseudovaríola; 
ectima contagioso; parapoxvirus. É o 
único instituto em São Paulo habilita-
do pelo Mapa para o sorodiagnóstico 
de febre aftosa. No IB também há um 
curso de pós-graduação stricto sensu 
em Sanidade, Segurança Alimentar e 
Ambiental no Agronegócio.

Com sede na Vila Mariana, o Instituto 
emprega 23 médicos-veterinários. “Eles 
atuam na realização de exames, emis-
são de laudos e orientações técnicas. 
Em casos de enfermidades de notifica-

ção compulsória, são eles os responsá-
veis por fazer o encaminhamento ao ór-
gão de defesa animal competente e dar 
prosseguimento às medidas necessá-
rias de fiscalização, autuação e controle 
do foco da doença detectada”, explica a 
Dra. Margareth Elide Genovez, tesourei-
ra do CRMV-SP e médica-veterinária de 
carreira aposentada pelo IB.

Durante sua trajetória de mais de 30 
anos no Instituto, Margareth passou por 
várias funções e departamentos, como 
a extinta Seção de Doenças dos Bovi-
nos, Ovinos e Caprinos, onde abraçou 
os projetos referentes a doenças infec-
ciosas que afetam a esfera reprodutiva 
dessas espécies na produção de carnes 
e leite. Foi também pesquisadora cien-
tífica e diretora do Centro de Sanidade 
Animal, onde esteve à frente dos 13 la-
boratórios do IB por 10 anos. “Durante 
esse período, implementamos o serviço 
de triagem animal e diversas parcerias 
público-privadas. Investimos em pro-
jetos financiados pelas agências de fo-
mento, incluindo o pequeno produtor 
rural. Aos poucos, os laboratórios de 
diagnósticos foram se modernizando e 
o corpo técnico atingiu seu melhor ní-
vel em reconhecimento pelo trabalho e 
também em títulos de mestres e douto-
res”, conta Margareth.

Atualmente, o IB realiza pesquisas de 
aproximadamente 50 agentes com di-
ferentes metodologias para exames na 
área de sanidade animal.

ESTAÇÃO QUARENTENÁRIA 
DE CANANEIA

Outro importante pilar para a defesa 
sanitária animal é a Estação Quaren-
tenária de Cananeia (EQC). Única uni-
dade oficial no País, o local tem como 
principal função receber animais que 
chegam de outros países para um pe-
ríodo de isolamento, tempo necessário 
para saber se eles possuem doenças 
passíveis de medidas sanitárias.

“Contar com uma estação quarentená-
ria de animais é anseio legítimo tanto 
dos que militam na defesa sanitária ani-
mal quanto dos produtores brasileiros. 
Os primeiros, por viabilizarem a adoção 
de procedimentos técnicos e profissio-
nais para a prevenção, controle e erra-
dicação de enfermidades que compro-
metem a saúde animal e pública, além 
de preservar a sanidade do material 
genético introduzido no País. Os produ-
tores, por poderem contar com um or-
ganismo público comprometido com a 
garantia e a transparência do agronegó-
cio nacional”, explica o Dr. Odemilson 
Donizete Mossero, vice-presidente do 
CRMV-SP, que tem mais de 35 anos de 
experiência e atuação na EQC.

Localizada em uma área de 1.510 hec-
tares na Ilha de Cananeia, litoral Sul 
de São Paulo, possui capacidade para 
abrigar até 240 aves ornamentais de 
pequeno porte simultaneamente e mil 
suínos. Está situada em uma região de 
grandes matas preservadas, intercala-

Cerimônia de inauguração da nova unidade de suínos da EQC, ocorrida em novembro de 2016

DIVULGAÇÃO MAPA
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das por áreas de exploração agrícola e 
com ótima localização para suas fun-
ções. Na área técnica são desenvolvi-
dos trabalhos quando houver animais 
em quarentena, e na área de apoio, 
incluem-se os departamentos admi-
nistrativos, alojamentos, refeitório e 
outras instalações cujo objetivo é ofe-
recer infraestrutura aos profissionais. 
“A Estação tem papel fundamental 
para a transparência das ações brasi-
leiras de defesa sanitária animal e ofe-
rece importante apoio às negociações 
internacionais de animais e de produ-
tos de origem animal”, diz Mossero.

Nos últimos anos, nenhuma doença 
que pudesse trazer risco sanitário signi-
ficativo ao País foi detectada. Além do 
confinamento de animais importados 
sob suspeita, a EQC também abriga um 
centro de treinamento, capacitação e 
pesquisas. Mossero conta que o servi-
ço oficial não consegue absorver todos 
os profissionais necessários para atua-
ção em defesa sanitária no País. Com 
isso, há muitas oportunidades para mé-
dicos-veterinários autônomos. “O pro-
fissional deve acompanhar as normas 
estabelecidas para esse tipo de atuação, 
desde o controle de trânsito de animais 
em quarentena, até vacinações e diag-
nósticos, entre outros”, enfatiza.

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

Medicamentos veterinários possuem 
um significativo papel quando o assun-
to é proteção da qualidade e seguran-
ça dos alimentos de origem animal. 
Segundo o Dr. Mário Eduardo Pulga, 
presidente do CRMV-SP e funcionário 
de carreira aposentado pela Bayer S.A., 
o desenvolvimento de novos fármacos, 
seguros e efetivos, e sua disponibilida-
de no mercado são essenciais para a 
manutenção da saúde animal e a pro-
dutividade dos rebanhos. “A indústria 
farmacêutica é importante porque ofe-
rece produtos direcionados, focados em 
sanidade. O mercado brasileiro está en-
tre os melhores em produtos do mundo 
e sua qualidade é indiscutível”, afirma.

Pulga explica que durante muitos anos, a 
classe médica-veterinária utilizou produ-

Fabrício Braga Rassy, chefe da Divisão de 
Veterinária da FPZSP

DIVULGAÇÃO ZOO DE SPtos humanos para tratar os animais. A par-
tir dos anos 1980, a indústria farmacêu-
tica entendeu a necessidade e urgência 
em investir e lançar produtos específicos 
para cada tipo de animal, como bovinos, 
suínos e aves. A primeira empresa a en-
xergar esse novo nicho de mercado foi 
a Bayer. “Coordenei, durante três anos, 
a implantação de uma fazenda experi-
mental, em Avaré, interior de São Paulo. 
Também fui responsável técnico e chefe 
do Setor de Assuntos Regulatórios, onde 
montava o dossiê de apresentação de 
novos produtos para serem sustentados 
diante do Ministério da Agricultura”, diz.

O Brasil possui um posicionamento ex-
pressivo como exportador de carne bo-
vina para diversos países e, em virtude 
disso, tem os animais ruminantes como 
os mais relevantes no que diz respeito 
à venda de medicamentos veterinários 
no País, seguido pelas aves e suínos. “A 
vacina contra a febre aftosa é o produto 
mais importante da indústria farmacêu-
tica porque coordena toda a exportação 
de carne no Brasil. Se o ritmo atual for 
mantido, até 2020 estaremos livres da 
febre aftosa e com todos os estados bra-
sileiros liberados para venda de carnes. 
Apesar de promissora, muitos colegas 
médicos-veterinários desconhecem a 
rotina e as oportunidades da área far-
macêutica. Para que um produto ob-
tenha autorização para ser comerciali-
zado, ele deve passar por um rigoroso 
processo, baseado em um conjunto de 
documentos, relatórios técnicos e com-
provações de sua eficácia, qualidade e 
segurança. “Esses trâmites podem de-
morar anos e os investimentos ultrapas-
sam a marca de 40 milhões de dólares. 
O mercado é muito atrativo e oferece 
inúmeras chances de crescimento para 
o profissional que estiver disposto a in-
vestir em sua carreira”, afirma o presi-
dente do CRMV-SP.

ZOOLÓGICO DE SÃO PAULO

Os zoológicos são agentes na cadeia de 
defesa sanitária animal e desempenham 
importante papel para a comunidade 
nas áreas de ciência, reprodução, nutri-
ção e comportamento. Por ser um local 

em que animais silvestres de diferen-
tes regiões geográficas são recebidos, e 
também por existir a interferência per-
manente do homem, a disseminação 
de patógenos é bastante facilitada. Para 
evitar o risco de doenças para a saúde 
humana e dos animais, adotar progra-
mas de biossegurança é imprescindível.

De acordo com o Dr. Fabrício Braga 
Rassy, chefe da Divisão de Veterinária da 
Fundação Parque Zoológico de São Paulo 
(FPZSP), os animais mantidos na Institui-
ção são rotineiramente acompanhados e 
examinados. “Nosso espaço abriga tam-
bém animais de vida livre, que utilizam a 
área do Zoológico como escala dentro do 
processo migratório, sendo uma valiosa 
base para estudos epidemiológicos sobre 
defesa sanitária animal”, conta.

Diariamente, os resíduos orgânicos, 
como fezes e sobras de alimentos, 
são removidos e encaminhados para 
compostagem. Os recintos são lavados 
com detergente e a desinfecção é feita 
com solução de hipoclorito de sódio. 
“Cada doença observada tem um pro-
tocolo a ser seguido de acordo com o 
risco de infecções. Em caso de alguma 
alteração clínica ou comportamental, 
o animal é isolado imediatamente e é 
iniciado o controle de acesso de pesso-
as. Nesses casos, também redobramos 
os cuidados de proteção individual 
com nossos colaboradores e iniciamos 
o tratamento."

Atualmente, nove médicos-veterinários 
atuam no local. Segundo Rassy, há ca-
rência de profissionais especializados 
para atuar em determinadas áreas técni-
cas, como a Patologia. 
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Quando nos referimos à alimenta-
ção animal, logo pensamos em 

valores nutricionais, produtividade e 
economia. Entretanto, não podemos 
esquecer que uma alimentação correta 
é também de fundamental importância 
por razões sanitárias, podendo evitar 
doenças veiculadas por alimentos, ga-
rantindo-se não somente a saúde e pro-
dutividade do rebanho, como também 
a saúde dos consumidores.

Uma relevante doença que pode ser 
transmitida por alimentos é a encefalopa-
tia espongiforme bovina (EEB), mundial-
mente conhecida como “doença da vaca 
louca”. É alvo de grande preocupação, 
pois oferece risco à saúde humana, com 
sérias consequências tanto para a saúde 
pública quanto para a economia do País.

A legislação vigente sobre a proibição de 
produção, comercialização e utilização de 
qualquer proteína e gordura de origem 
animal (incluindo a cama de aviário e 
os resíduos da criação de suínos), exceto 
produtos lácteos, na alimentação de ru-
minantes é a Instrução Normativa (IN) nº 
8, de 25 de março de 2004.

A fiscalização da alimentação 
dos ruminantes e a encefalopatia 
espongiforme bovina

Juliana do Amaral Moreira Conforti Vaz*

Para se garantir efetivo cumprimento 
à IN 8/04, o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), em 
conjunto com os órgãos de defesa es-
taduais, fiscalizam propriedades rurais 
em todo o território nacional. No Estado 
de São Paulo, as atividades iniciaram-se 
em 2006, por auditores fiscais federais 
agropecuários, sendo realizadas, desde 
então, em todas as regiões com a pre-
sença de fatores de risco para a EEB, 
como mostra as figuras.

Durante as fiscalizações é investigada a 
presença de fatores de risco na proprie-
dade e são coletadas amostras de alimen-
tos destinadas aos ruminantes para a 
pesquisa de subprodutos de origem ani-
mal, através da técnica de microscopia. 
As análises laboratoriais são realizadas no 
Laboratório Nacional Agropecuário (Lana-
gro), pertencente ao Mapa. O produtor 
também é orientado quanto à legislação 
vigente, prevenção da EEB e boas práticas 
de alimentação dos ruminantes.

A IN nº 41, publicada em 8 de outubro 
de 2009 pelo Mapa, aprova todos os pro-
cedimentos a serem adotados na fisca-
lização de alimentos de ruminantes em 
estabelecimentos de criação e determi-
na que todos os ruminantes que tiveram 
acesso a produtos proibidos sejam abati-
dos em um prazo de até trinta dias em 
estabelecimentos sob inspeção oficial ou 
que sejam sacrificados na propriedade, 
caso o produtor se recuse a encaminhá-
-los para o abate. Durante o abate, todo 
o material especificado como de risco 
para a EEB (cérebro, olhos, medula es-
pinhal, terço distal do intestino delgado 
e amídalas) é removido e destruído (in-
cinerado), garantindo-se a não ingestão 
desses materiais de risco pelos humanos 
e também pelos animais.

Além disso, em muitas Unidades Federa-
tivas, a infração é noticiada à autoridade 
judicial para definição das penalidades ao 
infrator. No Estado de São Paulo, o pro-

dutor é denunciado ao Ministério Público 
Estadual e responde processo criminal e 
cível, podendo pagar multa de R$ 60 mil 
ou mais, além do processo criminal, caso 
descumpra o Termo de Compromisso de 
Ajustamento (TAC).

É importante ressaltar que as ações de 
mitigação de risco, tais como as fiscali-
zações, educação em saúde e vigilância 
da EEB, são priorizadas em regiões com 
presença de fatores de risco e associações 
destes, procurando sempre envolver to-
dos os segmentos do setor produtivo.

O Mapa também fiscaliza continua-
mente fábricas de produção de fa-
rinhas de origem animal (graxarias) 
e de ração (de ruminantes e mono-
gástricos), sendo os alimentos para 
ruminantes continuamente testados 
quanto à presença de proteína animal. 
É proibido conter qualquer proteína de 
origem animal em sua constituição, 
conforme estabelecido na IN 8/04. 
Toda ração de monogástrico que con-
tenha proteína animal deverá conter a 
frase “uso proibido na alimentação de 
ruminantes”, em destaque.

Os profissionais autônomos podem con-
tribuir com o Programa, introduzindo a 
EEB no diagnóstico diferencial das sín-
dromes neurológicas, com a coleta de 
tronco encefálico para o diagnóstico das 
encefalopatias espongiformes transmis-
síveis (EET), notificação de suspeitas de 
síndromes neurológicas, educação em 
saúde e conscientização dos produtores 
rurais quanto à obrigatoriedade de noti-
ficação de suspeitas de doenças nervosas 
e à proibição de fornecimento de subpro-
dutos de origem animal aos ruminantes.

A conscientização e colaboração de todos 
os segmentos do setor agropecuário, pú-
blico e privado, são fundamentais para o 
fortalecimento e efetividade dos sistemas 
de vigilância e de mitigação de risco da 
EEB no Brasil. 

*Juliana do Amaral Moreira Conforti Vaz é 
auditora fiscal federal agropecuária (UTRA 
CAMPINAS/DDA/SFA-SP)

Os artigos publicados são de inteira res-
ponsabilidade de seus autores. As opiniões 
neles emitidas não exprimem, necessaria-
mente, o ponto de vista do CRMV-SP.

Fiscalização da alimentação dos ruminantes 
com coleta de amostra de alimentos destinada 
aos ruminantes.
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Perspectiva

Revista mv&z aumenta visibilidade da produção 
científica em Medicina Veterinária e Zootecnia

A s revistas científicas, sejam elas 
impressas ou eletrônicas, têm 

uma grande missão: transmitir conheci-
mento para a comunidade técnico-cien-
tífica e apresentar novas descobertas, 
métodos e análises nas diversas áreas 
da ciência. Com o avanço da tecnologia 
da informação, as bibliotecas virtuais 
possibilitaram que os acervos, até então 
confinados a um espaço físico restrito, 
pudessem ser conhecidos por um nú-
mero maior de pessoas, em nível nacio-
nal e internacional. Hoje, elas se confi-
guram como um recurso obrigatório na 
rotina de especialistas e estudantes.

Desde 2011, o CRMV-SP disponibiliza, 
por meio da Biblioteca Virtual em Me-
dicina Veterinária e Zootecnia (BVS-Vet) 
da Universidade de São Paulo (USP), a 
versão on-line da Revista de Educação 
Continuada em Medicina Veterinária e 
Zootecnia (mv&z). No sistema, é possí-
vel consultar todos os artigos publica-
dos nas edições em papel, distribuídas 
gratuitamente a todos os profissionais 
registrados do Estado de São Paulo.

Segundo o editor científico da Revista, Dr. 
Silvio Arruda Vasconcellos, o periódico 
visa oferecer atualização constante aos 
profissionais que atuam no campo, clíni-
cas, consultórios, hospitais e nos serviços 
oficiais das esferas federal, estadual e 
municipal. “É um veículo que abre espa-
ço para que médicos-veterinários e zoo-
tecnistas relatem as suas experiências”, 
conta. Além de trabalhos de opinião, ar-
tigos técnicos, relatos de casos e ensaios, 
a mv&z publica também resumos de pes-
quisas apresentados em eventos cientí-
ficos, como o III Simpósio de Qualidade 
do Leite, o Congresso Paulista das Espe-
cialidades, a Semana Científica Prof. Dr. 
Benjamin Eurico Malucelli, o Congresso 
Brasileiro de Medicina Veterinária, entre 
tantos outros. “As indexações de resumos 
de eventos científicos ampliaram a visibi-
lidade do periódico”, relata o editor.

Desde 2014, o número de acessos 
à plataforma virtual da revista tem 
aumentado consideravelmente: em 
2016, foram mais de 114  mil visuali-
zações, ante 79 mil em 2015 e 25 mil 

em 2014. O mesmo acontece com o nú-
mero de submissões de artigos. Vascon-
cellos acredita que o sucesso é resultado 
da regularidade da periodicidade apre-
sentada pela publicação e do interesse 
dos leitores pelos trabalhos publicados. 
“Todos os artigos contam também com 
resumo e palavras-chave em inglês, o 
que tem gerado acessos por públicos de 
línguas inglesa e espanhola”, diz.

Outro fator fundamental para o suces-
so da Revista é o corpo de revisores, 
responsável por garantir a manuten-
ção da qualidade técnica e científica 
dos trabalhos publicados. “Esperamos 
que os profissionais da área adquiram 
o hábito de relatar as suas experiências 
e que continuem a utilizar este espaço 
para divulgar os seus conhecimentos 
e pesquisas”, afirma Vasconcellos, que 
estuda a viabilidade de ampliação do 
número de fascículos editados por ano.

Veja nos gráficos a seguir o aumento no 
número de acessos da versão on-line da 
Revista mv&z: 

Periódico oferece atualização constante aos profissionais nas diversas áreas de atuação
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114.288 (até 08/12/2016)

79.775

Acessos

Brasil (208.708)
Portugal (3.971)
Estados Unidos (772)
Colômbia (343)
Moçambique (339)
Índia (295)
México (295)
Angola (243)
Chile (234)

2014

0

Número de acessos por ano

2015 2016

São Paulo (27.071)

Rio de Janeiro (11.068)

Belo Horizonte (9.582)

As 10 cidades que mais acessaram 
a Revista (2014 a 2016)

Número
de acessos
por país
(2014 a 2016)

Curitiba (6.671)

Salvador (5.742)

Brasília (5.582)

Goiânia (5.262)

Porto Alegre (4.932)

Fortaleza (4.224)

Campinas (4.045)Mantenha seu cadastro atualizado e receba a Revista mv&z! 
Acesse: <http://revistas.bvs-vet.org.br/recmvz>
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Perspectiva

Conferência Nacional discutirá programas e ações 
da Política Nacional de Vigilância em Saúde

A 1ª Conferência Nacional de Vi-
gilância em Saúde (CNVS) já tem 

data e local definidos para acontecer: 
de 21 a 24 de novembro de 2017, em 
Brasília. O evento foi idealizado para 
apresentar a Política Nacional de Vigi-
lância em Saúde (PNVS), fortalecer pro-
gramas e ações nessa área e expor os 
assuntos discutidos durante as confe-
rências estaduais, regionais e munici-
pais que ocorrerão ao longo do ano em 
diversas regiões e municípios do País.

Os encontros reunirão os segmentos 
da sociedade civil e organizada, com-
postos por representantes de entida-
des e movimentos sociais de usuários 
do Sistema Único de Saúde (SUS), pres-
tadores de serviços, empresas, órgãos 
públicos e profissionais da saúde, den-
tre eles, os médicos-veterinários.

“A CNVS é a primeira conferência te-
mática sobre Vigilância em Saúde, 
área de atuação de um grande núme-
ro de profissionais da Medicina Vete-

rinária, que alicerçados na prática da 
Saúde Única terão muito a colaborar 
na formulação de políticas públicas, 
interconectadas entre saúde humana, 
ambiental e dos demais seres vivos”, 
explica a Dra. Suely Stringari de Souza, 
representante do CRMV-SP no Conse-
lho Estadual de Saúde e membro da 
Comissão Organizadora da Conferên-
cia Estadual de Vigilância em Saúde.

Com o tema central “Vigilância em 
Saúde: direito, conquistas e defesa 
de um SUS público e de qualidade”, o 
evento abordará diversos assuntos re-
lacionados, como fortalecimento dos 
programas e ações de vigilância em 
saúde; acesso e integração das práticas 
e processos de trabalho das vigilâncias 
epidemiológica e sanitária em saúde 
ambiental, do trabalhador e dos labo-
ratórios de saúde pública; monitora-
mento de vetores e de agentes causa-
dores de doenças e agravos, inclusive 
das doenças negligenciadas.

Evento irá expor os assuntos discutidos durante as conferências estaduais, regionais e municipais, que ocorrerão ao longo 
do ano de 2017 em diversas regiões e municípios do País

Para participar das etapas municipais 
e macrorregionais, o interessado de-
verá entrar em contato com o Conse-
lho Municipal da Saúde de sua cidade 
e comprovar que representa alguma 
entidade de classe de sua categoria 
profissional ou atividade. A distri-
buição das vagas é paritária, ou seja, 
contemplará 50% de usuários da rede 
pública de saúde, e outros 50% entre 
profissionais, prestadores de serviços e 
gestores. Terão direito à voz e voto nas 
conferências estadual e nacional os de-
legados eleitos nas etapas municipais 
e macrorregionais.

“As conferências são organizadas pe-
los conselhos de saúde dos três entes 
federados que se encarregam de es-
truturar o evento em suas respectivas 
etapas, por meio de comissões eleitas 
para essa finalidade”, explica Suely.

Para mais informações, acesse o site 
dos conselhos de saúde nacional, esta-
dual e municipal. 

FREEPIK/MARIO_LUENGO
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Guia prático de maus tratos
Em 2017, a Comissão de Bem-Estar Animal lançará 
o Guia Prático para Avaliação Inicial de Maus Tratos 
a Cães e Gatos, manual destinado a auxiliar agentes 
públicos a identificar situações de violência contra 
animais. “As informações sobre o assunto ainda são 
insuficientes e muitos profissionais encontram difi-
culdade para decidir se realmente houve alguma situ-
ação de crueldade”, conta a presidente da Comissão, 
Dra. Cristiane Pizzutto. Após o lançamento da publi-
cação, a Comissão organizará um curso para capaci-
tar profissionais e auxiliar no entendimento do guia.

Mudanças nas comissões
A Comissão de Médicos-Veterinários de Animais Selva-
gens do CRMV-SP conta com um novo presidente: Dr. 
Marcello Schiavo Nardi. Mestre em Ciências pelo Progra-
ma de Epidemiologia Experimental e Aplicada às Zoo-
noses da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade de São Paulo (FMVZ-USP), atualmente é 
responsável pela Divisão Técnica de Medicina Veterinária 
e Manejo da Fauna Silvestre da Prefeitura de São Paulo. 
Ex-membro da Comissão, Nardi possui ampla experiên-
cia em conservação e manejo de fauna, epidemiologia 
veterinária e saúde pública. Com ele, passam a integrar o 
grupo o Dr. Caio Filipe da Motta Lima e as Dras. Cristina 
Maria Pereira Fotin e Thais Guimarães Luiz (suplente). O 
Dr. Arsênio Caldeira Baptista Junior e a Dra. Cláudia Al-
meida Igayara de Souza permanecem na Comissão.

A Comissão de Clínicos de Pequenos Animais também 
passou por mudanças, nomeando como novo presiden-
te o Dr. Rodrigo Soares Mainardi, médico-veterinário 
formado pela Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia da Universidade Estadual Paulista (FMVZ-Unesp) e 
membro da Comissão. Os Drs. Márcio Rangel de Mello, 
Valéria Pires Corrêa, Renato Brescia Miracca e Luiz Clau-
dio Bonomo Luccas seguem como efetivos e o Dr. André 
de Almeida Prazeres Gonçalves, como membro suplente.

A Comissão de Responsabilidade Técnica conta com 
um novo membro suplente: Denise Isoldi Seabra, médi-
ca-veterinária especialista em Ciências de Animais de 
Laboratório pela Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da Universidade de São Paulo (USP).

A Comissão de Ensino e Pesquisa alterou sua nomen-
clatura e passou a se chamar Comissão de Educação. 
Também nomeou novos membros: Helenice de Sou-
za Spinosa, médica-veterinária, doutora em Fisiolo-
gia Humana e docente da Universidade de São Paulo 
(USP); e Luiz Claudio Nogueira Mendes, doutor em Me-
dicina Veterinária Clínica pela Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).

Nas Comissões

Encontro de Responsáveis Técnicos (RTs)
A Comissão Técnica de Alimentos, presidida pelo Dr. 
Ricardo Moreira Calil, realizou, em outubro de 2016, o 
Encontro Regional dos Responsáveis Técnicos, evento 
que recebeu médicos-veterinários técnicos de estabele-
cimentos sob inspeção estadual localizados nos municí-
pios abrangidos pelo Escritório de Defesa Agropecuária 
de São Paulo. Os critérios de fiscalização e os aspectos 
microbiológicos dos riscos das doenças transmitidas 
por alimentos foram alguns dos temas discutidos.

ASCOM/CRMV-SP

Saúde Pública em foco
Em outubro de 2016, o CFMV promoveu o VII Fórum 
das Comissões Nacional e Regionais de Saúde Pública 
Veterinária do Sistema CFMV/CRMVs. O encontro foi 
realizado para promover a discussão sobre a situação 
atual e perspectivas da atuação do médico-veterinário 
na saúde pública. A presidente da Comissão de Saúde 
Pública Veterinária do CRMV-SP, Dra. Adriana Maria Lo-
pes Vieira, esteve presente no evento e destacou a im-
portância da troca de experiências. O encontro ocorreu 
na sede do CRMV-MS, em Campo Grande (MS).

CFMV

Células-tronco
Em dezembro de 2016, o CRMV-SP instituiu um 
Grupo de Trabalho sobre Células-tronco que tem 
como missão discutir e orientar estudos e o desen-
volvimento de organismos geneticamente modifi-
cados e sua utilização para fins produtivos na área 
da Medicina Veterinária.
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MÉDICOS VETERINÁRIOS
 
PERÍODO DE 01/10/2016 A 31/12/2016

INSCRIÇÃO PRIMÁRIA
SP-36295-VP TUANY CARVALHO MAIGRE 
SP-39003-VP RAQUEL LOUZÃ MATHIAS 
SP-39005-VP JULIANA DA SILVA BONFANTE 
SP-39006-VP MARIANA ALVES DIAS ANTONIAZZI 
ARNONI 
SP-39007-VP TAUANY COSTA SILVA PEREIRA 
SP-39008-VP RAFAEL VILLELA BARLETTA 
SP-39009-VP ALDEMIR DA SILVA GOUVEIA JUNIOR 
SP-39010-VP BRUNA GIL RODRIGUES 
SP-39011-VP DEBORA LIMA NASCIMENTO 
SP-39012-VP ELIAS FADEL NETO 
SP-39013-VP LAÍSSA MONCHELATO IGLESIAS 
SP-39014-VP EVELYN CARVALHO BARSANTI 
SP-39015-VP PRISCILA CAMPOS 
SP-39016-VP ARIANI MICHELE COSTA 
SP-39017-VP BRUNA RENATA FRONZA SERRANO 
SP-39018-VP DENIAN JOÃO MARCATTI 
SP-39019-VP GUILHERME DE ALMEIDA CUNHA 
SP-39020-VP GUILHERME TREVISAN 
SP-39021-VP IRIS ALTAFIN SANTOS 
SP-39022-VP JORGE MACEDO NETTO 
SP-39023-VP JULIA BRESSAN SANS 
SP-39024-VP LUCAS APARECIDO MAICHAKI CABRAL 
SP-39025-VP MARCELO ARANDA DA SILVA COUTINHO 
SP-39026-VP MARIANA GRACIANO ZERIO 
SP-39027-VP MARTA DA SILVA RIBEIRO 
SP-39028-VP MAYARA SANT’ANA LEITE 
SP-39029-VP PAULA JULIANA COSTA 
SP-39030-VP RODOLFO MORAES PIOLI 
SP-39031-VP ROSANA DE CÁSSIA DE GODOY 
SP-39032-VP SOFIA LISBOA GROPO 
SP-39033-VP SUSANA DE OLIVEIRA MARCHETTI 
SP-39034-VP VALDELINO DE OLIVEIRA 
SP-39035-VP TATIANE TOMITAKA SABADINI 
SP-39036-VP VICTOR JABUR 
SP-39037-VP WILLIAN DE LUCCA BENINI TOMASS 
JUNIOR 
SP-39038-VP WILLIAM MOORE DOS SANTOS 
SP-39039-VP BRUNA SILVEIRA COELHO YRIHOSHI 
SP-39040-VP HANNAH MAISANO ZIMMERMANN 
SP-39041-VP JESSICA DE ARAUJO MOURA 
RODRIGUEZ 
SP-39042-VP JOÃO PEDRO RIBEIRO BELLEI 
SP-39043-VP PAULO GARCIA DA SILVEIRA 
SP-39044-VP SIMONE CRISTINA FERRARA 
SP-39045-VP THAÍS GERMANO ALMEIDA 
SP-39046-VP WILLIAN RAFAEL SOARES DE OLIVEIRA 
SP-39047-VP JULIANA DE SOUZA ARAUJO 
SP-39048-VP LUIS FERNANDO MARINI POZZETTI 
SP-39049-VP LUIZ FERNANDO BOSSO 
SP-39050-VP NEIVALDO ANTONIO AIRES PEREIRA 
SP-39051-VP RAFAELA PINTO MARTINS 
SP-39052-VP THAYANNE OSAIKI FIDELLIS 
SP-39053-VP MARCO HALEPLIAN MACEDO 
SP-39054-VP SUELLEN RODRIGUES MAIA 
SP-39055-VP LÍVIA DESIDERIO SENA 
SP-39056-VP CAROLINE DO COUTO 
SP-39057-VP RAFAEL AUGUSTO ZANON NOGUEIRA 
SP-39058-VP MARCOS CESAR CERRI JUNIOR 
SP-39059-VP BRUNA DA SILVA CAIXETA 
SP-39060-VP GISLAINE DE ALMEIDA PEREIRA 

Transparência
OUTUBRO A DEZEMBRO 2016 RESUMO 2016 (R$)

Saldo bancário inicial 12.013.070,02 

Receitas

Anuidades pessoas físicas/jurídicas 1.709.964,49

Multas por infração 37.487,60

Honorários advocatícios 100.902,12

Ressarcimentos 873,20

Rentabilidade aplicações 317.902,59

Total receitas 2.167.130,00

Despesas

Salários/Férias/13º salário 1.803.208,13

Benefícios/Encargos 1.323.810,23

Material de consumo 42.120,54

Aluguéis/Condomínios/IPTU/Seguros 52.101,33

Telefone/Energia elétrica/Água 59.978,14

Diárias Dir/Cons/Assess/Servidores 278.000,80

Despesas de transporte Dir/Cons/Ass/Servidores 136.524,50

Auxílio representação 3.000,00

Serviços de terceiros 198.284,30

Manutenção e conservação de bens 33.338,72

Suprimentos, delegacias e fiscais 19.863,93

Serviços de informática 35.999,05

Indenizações e restituições 6.281,80

Repasse honorários advocatícios 56.957,64

Desp. distrib. ações executivas 35.883,44

Serviços postais e telegráficos 106.373,81

Serviços divulgação e publicidade 154.039,06

Impostos, taxas, tarifas, pedágio 7.660,58

Assinaturas e periódicos 13.049,49

Convênios 29.005,00

Cota parte CFMV 8.298,91

Despesas bancárias 103.413,10

Compra de bens 970.748,13

Total despesas 5.477.940,63

Saldo bancário final 8.702.259,39

Composição Saldo Bancário

Bco Brasil − BB CDB DI 246.218,10

Bco Brasil − CAPITALIZAÇÃO 300.000,00

CEF − CDB 313.110,69

BB − Conta Movimento 9.633,10

CEF − Santa Cruz 14.311,25

BB − Arrecadação Bancária 50.963,42

BB − Conta Multas 7.753.373,37

BB − Conta Honorários 14.649,46

Total 8.702.259,39

Serviço
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Serviço

SP-39122-VP TATIANA APARECIDA GONÇALVES 
SP-39123-VP THAÍS YOSHIMURA BEZERRA 
SP-39124-VP VANESSA TORRES FERREIRA 
SP-39139-VP PÉROLA DE MORAES ZIANTONIO 
SP-39146-VP ADELINE ELISIANE QUADRINI 
SP-39147-VP ANA LAIS FREITAS HUET DE 
OLIVEIRA CASTRO 
SP-39148-VP ANDRE VINICIUS CHRISTIANO DE 
ARRUDA 
SP-39149-VP ANDREI POLIDORO NASCIMENTO 
SP-39150-VP ANDRIELY APARECIDA DE JESUS BREVES 
SP-39151-VP ARIELE SCHREINER 
SP-39152-VP BRISA DE MARCELHAS E SOUZA 
SP-39153-VP BRUNO AVEZANE 
SP-39154-VP BRUNO FRANCONIERI NETO 
SP-39155-VP CAIO BONINI RODRIGUES 
SP-39156-VP CAMILA HELENA KUZNIETSIN 
SP-39157-VP CAROLINA DE OLIVEIRA SANTOS 
SP-39158-VP CLAUDIA MOSARELI COLBACHINI 
SP-39159-VP DANIELE DE ALBUQUERQUE PONTES 
SP-39160-VP DENILA SILVA BOTELHO 
SP-39161-VP DIOGO COSTA GUIMARÃES 
SP-39162-VP DOUGLAS SANCHES VIVIAN 
SP-39163-VP ELISABETE ROSA CRUZ 
SP-39164-VP GIOVANNA TEIXEIRA DA SILVA GIANOTO 
SP-39165-VP GUSTAVO AMORIM DE CAMPOS 
SP-39166-VP HELENA MARINHO 
SP-39167-VP IRINA EVELIN STAINOFF 
SP-39168-VP ISABEL BLANCO ESCUDERO 
SP-39169-VP JANAINA JULIANA ANTUNES DE 
SOUZA BAPTISTA 
SP-39170-VP JOICY FERNANDA SILVA SANTOS 
SP-39171-VP JULIANA ZANRÉ LAMONDE JUNQUEIRA 
SP-39172-VP JÚLIO CÉSAR MENDONÇA LOURENÇO 
SP-39173-VP KARINA DE SOUZA 
SP-39174-VP LARISSA CIA DE SOUZA FONSECA GORNI 
SP-39175-VP LARISSA KAWAGUTI FELICIANO 
SP-39176-VP LIGIA PELEGRINI LOPES DE FARIA 
SP-39177-VP LUIS GUSTAVO RAFFA DE OLIVEIRA 
SP-39178-VP MARIANA DULCE DELLE VEDOVE 
ORTOLAN SAYEG 
SP-39179-VP MATEUS GOMES BELINOTTI 
SP-39180-VP MONIQUE GABRIELLE DA SILVA 
SP-39181-VP ODAIR DE OLIVEIRA NOGUEIRA 
SP-39182-VP RACHEL LOZANO SPRESSÃO 
SP-39183-VP RAPHAEL BARRETO LOPES 
SP-39184-VP TALITA DE PAULA SILVA MOURA 
SP-39185-VP TAMIRES ANTOLINI FERNANDES 
SP-39186-VP THIAGO CHICARELI DE ANDRADE 
SANT ANNA MARINHO 
SP-39187-VP THIAGO HENRIQUE SERDEIRA GALVEZ 
SP-39188-VP LETICIA GONÇALVES 
SP-39189-VP ADRIANO BATISTA SORATO 
SP-39191-VP BRENO FERNANDO MARQUES MACHADO 
SP-39192-VP CAROLINE DA SILVA FERREIRA 
SP-39193-VP DEBORA GONCALVES DA SILVA 
SP-39197-VP JOÃO VITOR LOPES BORTOLOCI 
SP-39199-VP KARINA FERNANDES OLIVEIRA REZENDE 
SP-39200-VP LETÍCIA MARTELLO BARBOSA 
SP-39201-VP LIVIA SILVEIRA BARBOSA 
SP-39203-VP LUIZ MATHEUS SANTOS ARAUJO 
CAMARGO 
SP-39205-VP MARIA LIBERA TIETZ CAVALCANTI 
SP-39206-VP MARIANNE CRISTOVÃO ARROIO 
SP-39207-VP NATHALIA MAÍRA PENA RIBEIRO 
SP-39208-VP PRISCILA GABRIELA FERNANDES 
ANTONIO 

SP-39209-VP SIDERLEI SANTANA 
SP-39210-VP SIMONY YUKARI IMAMOTO 
SP-39211-VP VIVIANE RIBEIRO CHINAGLIA 
SP-39212-VP WAGNER CORDEIRO DA SILVA

INSCRIÇÃO SECUNDÁRIA
SP-05865-VS CARLOS JOSÉ MARETTI 
SP-39127-VS LUIS ANDRE SALES MENEZES 
SP-39132-VS AMANDA CAMARGO RODRIGUES 
SP-39133-VS JEANE CRISTINE FERREIRA DA SILVA 
SP-39134-VS KASSY GOMES DA SILVA 
SP-39135-VS LEONARDO VANZELI CARVALHO 
SP-39136-VS MATHEUS BARBOZA ROSA 
SP-39137-VS NATÁLIA CAVILHA DOS SANTOS 
SP-39138-VS TAMARA SILVA MARQUES TAUIL 
SP-39144-VS BRUNO CESAR PORSANI MANGILI 
SP-39145-VS JOSÉ CARLOS DOS SANTOS NETO 
SP-39219-VS DOUGLAS DE SOUSA FERREIRA 
SP-39220-VS DIOGO CASAGRANDE 
SP-39222-VS MARIANA DA COSTA HIGINO

PRIMA REATIVADA

SP-04826-VP CARLOS HAJIME KAWATANI 

SP-06852-VP MONICA NAMBA 

SP-08556-VP EDUARDO AKAMA 

SP-10350-VP CINTIA SUZANE DIAS DE MORAIS 

SP-14552-VP RODRIGO DA CRUZ COSTA SANTOS 

SP-16174-VP WALQUIRIA ORRICO REINIG BUNDUKI 

SP-16298-VP ALINE CARRION DERVELAN 

SP-17476-VP RENATO COSER JUNIOR 

SP-17977-VP ELAINE CRISTINA NUNES DE SOUZA 

SP-20496-VP PALOMA CAROLLINE DUTRA 
FERREIRA DO VALE 

SP-21372-VP EVELIN AMARAL DE SOUZA SANTOS 

SP-25721-VP ARNALDO CESAR MAZZINI BUFON 

SP-34244-VP ERALDO ROGERIO HELKER 

SP-35496-VP ANNALU PINTON FERREIRA 

SP-35750-VP RENATO BRASIEL GOMES DA SILVA 

SP-35940-VP ALLYS EDUARDA DA SILVA ALMEIDA 

SP-36383-VP TAINÃ RAMOS DA SILVA 

SP-36389-VP CAIO HENRIQUE SANCHES MARTINS 

SP-36488-VP JOAO OTAVIO PEREIRA 

SP-36577-VP MARCELA KOZAKIEVU MILANEZ 

SP-36625-VP ANA PATRICIA GOMES DOS SANTOS 

SP-36648-VP LIANA PAULO FLORIANO BARBOSA 

SP-36657-VP MILENA MOREIRA OLIVEIRA 

SP-36722-VP LARISSA MARTIRANI NOSSACK 

SP-36891-VP SANDRO BORDIGNON GONÇALVES 
CARDOSO 

SP-36906-VP EMERSON RODRIGO PERECINI 

SECUNDÁRIA REATIVADA

SP-34667-VS CAROLINA CRUZ MURTA DE CASTRO

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS

SP-11719-VP RENATA DE MORAES CHIEREGATTO 

SP-12964-VP EDUARDO TEODORO HERING BELL 

SP-16000-VP JULIANA SPERIDIÃO DA SILVA 

SP-19388-VP DANIELA FANTINI VALE 

SP-22094-VP CAMILA ANDREA SALVITTI DE SA 
ROCHA 

SP-22582-VP SABRINA DA SILVA FREITAS 

SP-39061-VP PRISCILA DAS CHAGAS SANTOS 
SP-39062-VP GEISA POMPOLO JEREP 
SP-39063-VP GABRIELA DE SOUZA BARCELLOS 
SP-39064-VP ALINE SOUZA RODRIGUES 
SP-39065-VP ALINE MARTELO PEREIRA 
SP-39066-VP CINTIA MATARUCCO SAMPAIO 
SP-39067-VP ALBERT VINICIUS MATHAUS SILVA 
SP-39068-VP ALEXANDRE DE MEDINA AULIK 
SP-39069-VP ANA CAROLINA DE MELLO PINTA 
MAGALHÃES 
SP-39070-VP ANA LUIZA PASSARELLA 
SP-39071-VP ANGELICA PIMENTEL VARGAS 
SP-39072-VP BARBARA SAWAYA DE CARVALHO 
SP-39073-VP BEATRIZ VENDRAMINI 
SP-39074-VP CAMILA CURSINO DA SILVA 
SP-39075-VP CAMILA SANTOS MATOS 
SP-39076-VP CAMILA TUMOLO DIAS LEITE 
SP-39077-VP CARLA CARDOSO NEIA 
SP-39078-VP CAROLINA AUGUSTA DA SILVA 
SP-39079-VP CAUE SOUSA NOVO 
SP-39080-VP DAVID SCHNEIDER 
SP-39081-VP DAYANE DELLA BADIA 
SP-39082-VP ERIKA FARIA MORENO 
SP-39083-VP EVANDRO DI TRAGLIA 
SP-39084-VP FERNANDA GERALDES MAZZILLI 
SP-39085-VP FERNANDA NASTRI GOUVEA 
SP-39086-VP FERNANDA SILVA DOS SANTOS 
SP-39087-VP GISELLE DOS SANTOS SILVA 
SP-39088-VP GUILHERME MATHEUS DE OLIVEIRA 
BRAGION 
SP-39089-VP GUSTAVO ZAMPOL PEREZ 
SP-39090-VP HELEN CRISTINA LEITE 
SP-39091-VP IEDA DA SILVA REZENDE 
SP-39092-VP ISABEL CRISTINA CUNHA QUEIROZ 
HOLZMEISTER 
SP-39093-VP JAMILE FERREIRA KHALIL 
SP-39094-VP JESSICA CRISTINA LOPES 
SP-39095-VP JESSICA EUFROSINO MACEDO 
SP-39096-VP KARINA DE PAULA SOUZA TEODOSIO 
SP-39097-VP KARLA MARIA RODRIGUES CAMBUR 
SP-39098-VP LEOPOLDO ALEXANDRE NEVES DA COSTA 
SP-39099-VP LÍVIA DAVOGLIO GARCIA 
SP-39100-VP LUANE TAVANO LIBERATO SCIOLI 
SP-39101-VP MARCIO DE FREITAS LIMA 
SP-39102-VP MARCOS PAULO DE ASSIZ 
SP-39103-VP MARIANA CARDOSO OLIVEIRA 
SP-39104-VP MARIANA CIOFFI CARLOS 
SP-39105-VP MARIANA DALAN BARBOSA 
GIANVECCHIO 
SP-39106-VP MELISSA AYUMI GOTO 
SP-39107-VP MICHAEL ALLIM JORGE 
SP-39108-VP MICHELLE CRISTINA DOS SANTOS 
GONÇALVES 
SP-39109-VP NATHALIA NOGUEIRA PADOVANI 
SP-39110-VP NATALY PEROSA 
SP-39111-VP NICOLE GAMBASSI DA SILVA KATO 
SP-39112-VP PRISCILA ALVES MOREIRA 
SP-39113-VP RAFAELA CRISTINA SOUZA BARROS 
CHAGAS 
SP-39114-VP RENAN LUIZ RODRIGUES TAGLIAFERRO 
SP-39115-VP RENATA CASTILHO BRIZOLA MARTINS 
SP-39116-VP RENATO ORDONES BAPTISTA DA LUZ 
SP-39117-VP RODOLFO JOSÉ DE OLIVEIRA SILVA 
SP-39118-VP SERGIO MARQUES SOUZA 
SP-39119-VP SUZANA GAGLIARDI DE OLIVEIRA 
SP-39120-VP STEFANY ALMEIDA DE OLIVEIRA 
SP-39121-VP TAISA MELO VIANA LIMA 
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Serviço
SP-13775-VP ROMEU MIZURINI FILHO 

SP-15636-VP CRISTIANE MORAES BARBOSA 

SP-16205-VP ALIDA ABATEMARCO CATELLI GERGER 

SP-16338-VP JULIANA COSTA DA CONCEICAO 

SP-16484-VP CLAUDIA MARIE KOMIYAMA 

SP-18033-VP CAROLINE CARDILLI MARANI 

SP-18059-VP DAIANE MARTINS 

SP-18083-VP FERNANDA CASTOLDI 

SP-18609-VP CLAUDIA JORGE 

SP-18699-VP RENATO PEREIRA DA COSTA GERGER

SP-19530-VP KATIA REGINA DOS SANTOS 

SP-20546-VP HELIA BIIN RON LIN 

SP-20605-VP RENATO NEPOMUCENO 

SP-21119-VP THAIS TEIXEIRA SIMOES DE OLIVEIRA 

SP-21184-VP MARIANA BULGARELLI 

SP-21264-VP SELMA ROSATELLI CORREA 

SP-21613-VP CAMILA REGINALDO RAMALHO 

SP-22320-VP MARIA CAROLINA MARIM 

SP-22486-VP LETICIA THEODORO DE SOUZA DIAS 

SP-22768-VP MARCELO QUINTILIANO 

SP-23443-VP LILIAN BERNADETE NAMAZU 

SP-24238-VP DIOGO RONDELLI DANTONI 

SP-24971-VP RODRIGO NOGUEIRA FERNANDES 
FERREIRA 

SP-25076-VP SAMANTA AIRES CELESTE 

SP-25955-VP ANA LUIZA ZILLI PANASSOLO 

SP-26201-VP ERICA FRANCO OLIVEIRA 

SP-27011-VP TABATA TALITA RUGIERO 

SP-27240-VP OSMAR SALERMO 

SP-27602-VP EVERTON ADRIANO ANDRADE

SP-28107-VP FLAVIA BEATRIZ JAVARE 

SP-28614-VP MATHEUS DE CASTRO MENEZES 

SP-29442-VP EDNELSON LEONE FRARE FERRAO 

SP-31041-VP BRUNA DE ASSIS SALVATO 

SP-32674-VP MURILO MASIERO FOGAÇA 

SP-33527-VP CHEIZA MARIA NUNES CARDOSO 

SP-34064-VP ELISABETE GASPARINI ALBUQUERQUE 

SP-34103-VP TASSIA MACIEL REZENDE 

SP-34677-VP ANANDA MARIA LUIS 

SP-34681-VP BEATRIZ NUALA SOARES MILANO

SP-34771-VP TATIANA ALVES CAMPELO VILELA 

SP-34809-VP RENATA SCHIAVO MARCHI 

SP-36142-VP MONIQUE BARBOSA CAVALCANTI

SP-36205-VP LUCAS BELO RODRIGUES DE CASTRO 

SP-36405-VP ISABELLA VILLIGER BASTOS DE OLIVEIRA 

SP-36500-VP JULIANA CRISTINA TEIXEIRA DE MORAES 

SP-36888-VP FERNANDA NUNES MARQUI 

SP-37062-VP WELDER DE CARVALHO ALTERO PINO 

SP-37359-VP ANA PAULA PISTELLI MACHADO 

SP-37776-VP PRISCILA DINIZ LOPES 

SP-37955-VP ANA LUIZA SARDINHA E MARCHESE 

SP-37995-VP NATHALIA BAATSCH SECCO 

PROVISÓRIA CANCELADA

SP-35480-VP ALINE DIOGO ADRIANO DOS SANTOS 

SP-35496-VP ANNALU PINTON FERREIRA 

SP-35513-VP BRUNO FONSECA SACCHI 

SP-35605-VP JANAYNA FÁVERO RIBEIRO 

SP-35648-VP LARYSSA FRANCIÉLLEN COSTA SILVA 

SP-35697-VP MAURICIO QUINTILIANO SILVA JUNIOR

SP-22582-VP SABRINA DA SILVA FREITAS 

SP-24631-VP PRISCILLA SCHIFFLER 

SP-25529-VP MAURO ROBERTO DE OLIVEIRA JUNIOR 

SP-26236-VP ANA FLAVIA DELBEN PEREIRA DE 
ARRUDA

SP-29176-VP JULIANA SALOMON PIRES GIFFONI

SP-31185-VP HÉLIO RENATO SAVIOLI 

SP-31434-VP DANIELA MARQUES BERNARDO 

SP-33967-VP LUCAS TARRAGÔ URBANI 

SP-34848-VP FERNANDO SIMÕES ASSALIM

SP-39004-VP DANIEL CAMILLO RODRIGUES DA COSTA 

SP-39125-VP GEOVANA DOTTA TAMASHIRO 

SP-39126-VP IURY KAO MORETTI ITOYAMA 

SP-39128-VP LUIZ AUGUSTO CAPELLARI LEITE 
DA SILVA 

SP-39129-VP MARTA DEPINÉ DALPIAZ 

SP-39130-VP PRISCILA BARRETO DE ABREU 

SP-39131-VP VAGNER FERNANDO ALVES 

SP-39140-VP NANCI DO CARMO 

SP-39141-VP JULIO KEN NAGASHIMA 

SP-39142-VP JEANA PEREIRA DA SILVA 

SP-39143-VP MARCELO CERQUEIRA DOS SANTOS 

SP-39213-VP LUIZ EDUARDO SILVA LIMA 

SP-39214-VP DEBORA BATISTA GUSMAO 

SP-39215-VP CAROLINA PALMA DE CASTRO RAMOS 

SP-39216-VP IRANI MARTINS DE GOUVEIA TREVISAN 

SP-39217-VP SARAH BARBOZA MARTINS 

SP-39218-VP VIVIAN TAVARES DE ALMEIDA 

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS

SP-10019-VP ADRIANA MARTINS DA SILVA 

SP-11289-VP GUSTAVO GONFIANTINI JUNQUEIRA 

SP-11607-VP JOAO LUIZ ROSSI JUNIOR 

SP-12816-VP JOHANNES WAZUR GALVAO CONSOLIN 

SP-12932-VP EDUARDO GAMBERA DOS SANTOS 

SP-13494-VP ERICA VANESSA XAVIER DE ALMEIDA 

SP-13983-VP CATIA REGINA VOSS 

SP-14067-VP PAULA CRISTINA ZERBATI 

SP-14454-VP ESTELA YUKA YAMAMOTO 

SP-14958-VP CARLOS EDUARDO DE SOUZA 

SP-15031-VP ANDRE PERES BARBOSA DE CASTRO 

SP-16577-VP GUILHERME GUERRA NETO 

SP-16759-VP MARIANA GROKE MARQUES 

SP-16939-VP DANIELA PINHEIRO RINALDI 

SP-17316-VP FABIO FAGUNDES DA ROCHA 

SP-17822-VP GUILHERME KAZUTO ITO 

SP-18788-VP LUIZ FABIANO DE JESUS 

SP-20050-VP MARISANGELA APOLINIA DOS SANTOS 

SP-20103-VP VERONICA BATISTA DE ALBUQUERQUE 

SP-20703-VP ROBERTO RODRIGUES RICCO 

SP-20904-VP GILVANNA SOBREIRA MARQUES DE 
MENESES 

SP-21325-VP EDUARDO GARRIDO 

SP-23006-VP RICHARD DE CAMPOS PACHECO

SP-24473-VP MIRELA MARQUES POTENZA

SP-24745-VP RENAN DE QUEIROZ PAES E SILVA 

SP-25228-VP RAMIRO DAS NEVES DIAS NETO 

SP-25229-VP JOAO LUIZ PRATTI DANIEL 

SP-25408-VP SERGIO TOSI CARDIM 

SP-25644-VP THAIS LARISSA LOURENCO 
CASTANHEIRA 

SP-25792-VP LEONARDO MARTINS LEAL 

SP-25954-VP MARIANA ZILLIO MONTEIRO 

SP-29489-VP ISIS VIEIRA RODRIGUES 

SP-30616-VP BRUNA AUGUSTA SAGULA 

SP-30727-VP MARIANA RODRIGUES DE ALMEIDA 
SILVA 

SP-31185-VP HÉLIO RENATO SAVIOLI 

SP-31217-VP NARA JUNQUEIRA DANTAS 

SP-31340-VP RAFAEL JOSE TREVISAN 

SP-31711-VP LETICIA ZOCCOLARO OLIVEIRA

SP-31761-VP VANESSA DE OLIVEIRA RIBEIRO 

SP-32922-VP WELLINGTON TREVISAN 

SP-33289-VP MELISSA DE LIMA OLIVEIRA 

SP-33439-VP IZABELA MARQUES SOARES 

SP-33764-VP CAROLINA MURA RAMOS 

SP-33845-VP LUIZA GARCIA OLIVEIRA 

SP-33996-VP MARCELA WOLF 

SP-34069-VP RUI DE ALMEIDA SILVA JÚNIOR 

SP-34551-VP JURANDIR PEREIRA MACHADO 
JUNIOR 

SP-34745-VP SIMONE DA SILVA MARTINS

SP-34844-VP CARLOS EDUARDO PENNER BELO 

SP-34917-VP ALLAN FELIPE SERRANO TODON SILVA 

SP-35218-VP ORLANDO MARCELO MARIANI 

SP-35251-VP GABRIEL AGUILAR SAHIB 

SP-35297-VP SAVIO ALVES DE QUEIROZ 

SP-35781-VP VANESSA SIMÕES 

SP-35898-VP BRUNA MIGNOSO 

SP-36439-VP JOÃO VICENTE TEIXEIRA GRANERO 

SP-36553-VP NAYANE BARROS PERASSOLI 

SP-36574-VP GERALDO ALVES PEREIRA NETO 

SP-36990-VP RAFAEL NIGRO JORGE 

SP-37096-VP MARCELO DE FARIA ZUIM 

SP-37296-VP YOLANDA HENRICHS GARCIA 
BANDEIRA BASTOS 

SP-37419-VP ANA PAULA CUNHA NORTE 

SP-37504-VP ANDRESSA DOS SANTOS LEITE 

SP-38300-VP ANTONIO LUIZ PEREIRA 

SP-38416-VP EMILIA FERNANDA AGOSTINHO 
DAVANZO

PRIMA CANCELADA

SP-00462-VP DUNTALMO PEREIRA 

SP-01708-VP ROSECLER MACHADO NETTO BASTOS 

SP-01925-VP RICARDO RAMOS 

SP-02339-VP FABIO DE MELLO PARLATO 

SP-03948-VP DALVA APARECIDA BORGHI 

SP-04293-VP VERA BEATRIZ FEHER BRAND 

SP-04462-VP SONIA CANO MONTEBELO RACHEL 

SP-07465-VP MARCIO GUILHERME VIDOLIN 

SP-08153-VP LUCIANA SCACHETTI CICILIATO E ASSIS 

SP-08794-VP DORIVAL RICCI JUNIOR 

SP-09094-VP MARIA EDUARDA GALLERANI 
RUSSO SOUZA 

SP-09251-VP MARCO ROBERTO BOURG DE MELLO

SP-09524-VP ISIS PIRES DA SILVEIRA RAINERI 

SP-10503-VP SIMONE OTOLINI COELHO 

SP-11390-VP ROSANA FRANCISCO DOS SANTOS 

SP-11767-VP MARCELLA BERTONCELLO 

SP-13636-VP FABIANA CONCEICAO GONCALVES 

SP-13692-VP ANDREA DE MELO SANTILLI 
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SP-36754-VP KEILLIANY GAVIÃO KNEBEL BRAVO 

SP-36763-VP MICHEL EDUARDO FRANCISCO DE MELLO

SP-36764-VP NATHALIA VILLAÇA XAVIER 

SP-36767-VP PRISCILA VIEIRA GREGIO 

SP-36793-VP JOÃO FRANÇA LEITE NETO 

SP-36801-VP ADOLFO FELIPE DA COSTA 

SP-36808-VP GABRIELLA OLMI PUGNO 

SP-36810-VP KAREN BERNARDES DE OLIVEIRA 

SP-36820-VP FRANTCHESCO DONISETTI BALDAN 

SP-36826-VP THIAGO BRASIL 

SP-36839-VP DOUGLAS PECHIM DOS SANTOS 

SP-36847-VP INARA DAL SECCO GUADANHOLI 

SP-36852-VP JULIANA HARUMI HIRAI 

SP-36875-VP AIMÉ DE MEDEIROS FRISO 

SP-36885-VP VICTOR CENEDEZE CARDILLI 

SP-36887-VP RENATO FRANCO 

SP-36891-VP SANDRO BORDIGNON GONÇALVES 
CARDOSO 

SP-36895-VP BARBARA GABRIELE SANTOS DE 
CAMARGO 

SP-36899-VP ALINE CRISTINA FIGUEIRAS 

SP-36902-VP BRUNO JOSÉ DA SILVA 

SP-36903-VP CAROLINE FRANCO BUENO DE 
CAMARGO 

SP-36906-VP EMERSON RODRIGO PERECINI 

SP-36915-VP PAULA REZENDE PONZETTO 

SP-36919-VP SILVANA MARIA DE MELO 

SP-36934-VP ALBERTO BRASIL NOGUEIRA 

SP-36937-VP BRUNA KARAOGLAN DONATELLI 

SP-36943-VP JUAN ALARCON MARTINEZ JUNIOR 

SP-36949-VP MAYARA CRISTINA RAMOS DA SILVA 

SP-36951-VP RENATA CRISTINA MIRA MARQUES 

SP-36954-VP STEPHANIE ANDRADE OLIVEIRA 

SP-36981-VP ALVARO MONTALDI DE CAMPOS 

SP-37020-VP ANDREZZA GONZALEZ MANSOUR 

SP-37025-VP FREDERICO TEODORO ALCANTARA 

SP-37027-VP KONRAD PORTO KANINSKI 

SP-37028-VP MARCELLA FRANÇA MONASTÉRIO 
TELLES FERREIRA 

SP-37214-VP CELINA YUKARI MORIMOTO 

SECUNDÁRIA CANCELADA

SP-08620-VS BEATRIZ MARTINS RIBEIRO 

SP-35099-VS CARLOS RICARDO CARDOSO 
OLIVEIRA ASSIS 

SP-37039-VS BÁRBARA TERESA TAVARES MARTINS 

SP-38440-VS PAULA CRISTINA SENRA LIMA

ÓBITO

SP-01796-VP GILBERTO JOSE RIBEIRO MEIRELLES 

SP-05742-VP ATILIO BENEDETTI JUNIO 

SP-06263-VP ANITA NEVES DA CONCEICAO 

SP-10424-VP GEORGINA B. DA COSTA SOARES 

SP-21456-VP RODRIGO URBANO

APOSENTADORIA

SP-02151-VP MARIA GRACINDA GARCIA FERREIRA 
ROCHA 

SP-02323-VP CELSO ELOI FERREIRA 

SP-03389-VP ROBERTO ITAVO JUNIOR 

SP-11261-VP ROBERTO LOBATO DE MELO

ZOOTECNISTAS
 
PERÍODO DE 01/10/2016 A 31/12/2016

INSCRIÇÕES PRIMÁRIAS

SP-03562-ZP BEATRIZ PAVONI RIBAS 

SP-03563-ZP SILVIA REGINA LUCAS DE SOUZA 

SP-03564-ZP NARA REGINA BRANDÃO CÔNSOLO 

SP-03565-ZP GABRIEL BIS CORRÊA LEITE 

SP-03566-ZP PAMELA MACHADO BORGES 

SP-03567-ZP DALMO CAMARGO QUILIS 

SP-03568-ZP LAÍS APARECIDA PASTRE 

SP-03569-ZP RODRIGO BASSO DIAS

PRIMA REATIVADA

SP-01710-ZP CLAUCIO JOSE NAPOLITANO 

SP-01929-ZP FLAVIO BRAGA LIMA 

SP-02179-ZP CAROLINA DE ALMEIDA CARMO 

SP-02599-ZP RITA DE CASSIA MARQUES NUNES 

SP-02697-ZP OCTAVIO GUILHERME DA CRUZ E SILVA

SECUNDÁRIA REATIVADA

SP-03359-ZS ELMO RIBEIRO DO VAL NETO

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS

SP-02717-ZP JOAO EDUARDO FERREIRA ASSUMPCAO

PRIMA CANCELADA

SP-00104-ZP HERMANTINA MARIA DE ALMEIDA 
WITAKER 

SP-00465-ZP CELIA REGINA VERONEZI BREVE 

SP-00615-ZP SERCE FABBRI JUNIOR 

SP-00751-ZP SUELI MARIA GARZEZI DE CARVALHO 

SP-01003-ZP NILTON CESAR FURLAN 

SP-01089-ZP TANIA SAYURI TAKITA 

SP-01694-ZP DELMER DE CAMARGO WHITAKER

SP-01773-ZP LUCIANA RIBEIRO ALVES RESENDE 

SP-01803-ZP CLAUDIA DA COSTA BOUCINHAS 
MARTINS 

SP-02404-ZP VANESSA DA SILVA SANTOS GASQUE 

SP-02515-ZP ERIKA CRISTIANE KATO 

SP-02671-ZP RODRIGO MARTIN FERNANDES CABRERA 

SP-02907-ZP FABIANO CAMPANARI MENDES 

SP-02997-ZP FABIO REIS GREATTI

SP-03076-ZP ALTIVO JOSE DE CASTRO 

SP-03099-ZP HUGO CEZAR PEREIRA DE CASTRO 

SP-03171-ZP JOSEY CRISTINA BENICA RODRIGUES 

SP-03259-ZP THALITA GIGEK 

SP-03304-ZP PATRICIA DA COSTA PINTO SOUZA 

SP-03403-ZP DEBORA RESENDE SATO 

SP-03428-ZP LUIZ GUSTAVO YOKOTA 

PROVISÓRIA CANCELADA

SP-03456-ZP JULIANA PUCCA MARTINS 

SP-03459-ZP LUIZ HENRIQUE PIAI JUNIOR 

SP-03495-ZP FERNANDA GARCIA DOS SANTOS

Serviço
SP-35713-VP NATÁLIA NÁDIA PREVIDENTE 

SP-35750-VP RENATO BRASIEL GOMES DA SILVA 

SP-35798-VP CAMILA APARECIDA DA CRUZ REIS 

SP-35910-VP NAIRA DINIZ COSSI 

SP-35911-VP REINALDO ANTONIO ELIAS DA SILVA 

SP-35916-VP ALANA NARVAES BÁCARO 

SP-35920-VP DIOGO AUGUSTO FREITAS RIBEIRO 
DE SOUZA 

SP-35922-VP FERNANDA LOPES FILASSI 

SP-35924-VP GABRIELLE MAYURI RIBEIRO IIDA 

SP-35926-VP MARIA FERNANDA BARBOZA DE PAULA 

SP-35940-VP ALLYS EDUARDA DA SILVA ALMEIDA 

SP-35952-VP DANILO LIMA SOUZA 

SP-35956-VP ELAINE MARY DOS SANTOS DINIZ 

SP-35990-VP RENATA GUARDIA EVANGELISTA 

SP-36056-VP ATHENA DE OLIVEIRA CÂMARA MARTINEZ 

SP-36066-VP CLEBER FERREIRA RAMOS RODRIGUES 

SP-36101-VP IZABELLE JOANNY DE OLIVEIRA 

SP-36107-VP JOÃO GUILHERME RAMOS FILIER 

SP-36162-VP RAQUEL ARAUJO BIASOLI 

SP-36181-VP TUANE AUXILIADORA REIS COSTA 

SP-36182-VP TUYNE RIBATSKI BERTOLAZZO 

SP-36229-VP CLÁUDIA CRISTINA TEIXEIRA LIMA 

SP-36231-VP DIEGO MONTEIRO GONÇALVES 

SP-36244-VP FRANCIELA FLORIANO LUQUE 

SP-36272-VP MAYNE PALMA BERTACI 

SP-36276-VP NATHÁLIA NICOLAU PACHECO 

SP-36290-VP SYLVIO LIMA MARINHO 

SP-36295-VP TUANY CARVALHO MAIGRE 

SP-36296-VP YASMIN HESPANHA 

SP-36310-VP ANA FLÁVIA TERESA PAIVA 

SP-36311-VP ANA CAROLINA FERNANDES BARGANIAN 

SP-36318-VP HENRIQUE SANTO ANDRE BARBOSA 

SP-36375-VP THAÍS MARINA DE OLIVEIRA 

SP-36383-VP TAINÃ RAMOS DA SILVA 

SP-36389-VP CAIO HENRIQUE SANCHES MARTINS 

SP-36411-VP LEANDRO FAGUNDES 

SP-36417-VP MARINA MENEGHESSO MACRUZ 

SP-36457-VP NATHALIA PANCOTE SPARSA 

SP-36483-VP JAIME LUIZ FERREIRA DE SOUZA FREIRE 

SP-36484-VP POLLYANE DE MATTOS BITHENCOURT 

SP-36488-VP JOAO OTAVIO PEREIRA 

SP-36493-VP PAMELA TEIXEIRA DE MAGALHAES 
OLIVEIRA 

SP-36499-VP IGOR MARQUES ALVAREZ 

SP-36508-VP MAYARA RAMOS DA SILVA 

SP-36518-VP WEVERTON RAMOS RODRIGUES 

SP-36569-VP CAMILA CRISTINA DA ROSA 
MASCARENHAS 

SP-36572-VP FABIANA DA SILVA RODRIGUES 

SP-36577-VP MARCELA KOZAKIEVU MILANEZ 

SP-36580-VP MONICA DE CASSIA TRINDADE 

SP-36625-VP ANA PATRICIA GOMES DOS SANTOS 

SP-36648-VP LIANA PAULO FLORIANO BARBOSA 

SP-36656-VP MARIANA NISHIMUTA TORRALBO 

SP-36657-VP MILENA MOREIRA OLIVEIRA 

SP-36721-VP LOIANE SAMPAIO TAVARES 

SP-36722-VP LARISSA MARTIRANI NOSSACK 

SP-36727-VP ANA PAULA DE SOUZA 

SP-36746-VP IVELIZE CORDEIRO DE OLIVEIRA 
SIQUEIRA 

PROFISSIONAIS COM OS REGISTROS 
CANCELADOS SÃO PROIBIDOS DE 

EXERCER A PROFISSÃO.



CRMV-SP inova com app mobile para agilizar a sua atividade profissional

REGULAMENTAÇÃO
NA PALMA DA SUA MÃO

É com imensa satisfação que entregamos a vocês colegas, médicos-veterinários e 
zootecnistas, uma ferramenta para ajudar no trabalho de todo dia. Agora, a legislação 
que ordena o seu exercício profissional está na palma da mão, com o esforço de 
apenas um clique e sem depender de conexão com a internet. Sejam bem-vindos ao 
aplicativo do CRMV-SP! 

@crmv_sp/crmvsp

www.crmvsp.gov.br

Consulte as lojas Google Play
e Apple Store para download gratuito.
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